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LOS PUPILOS 

TRES EOieiOHES BIARIÁS Red. y Admón.: MARQUES DE CUBAS, S.^Apar, 466^Tel 365 

DE LA NACIÓN 
ENTEE VAEIOS, MALES 

El- sábado reeayó votaoión en el j 
¡Lusem.burgo sobre el proyeptO' de iey ^ 
»la.tivo> á «.los huéría'iios de la giie- ' 
rra», que ya np se titula aisí, aiao: 
«Proyecto de ley cíeando los pupilos 
d© la nación». Y fué aprobado' por 
«unanimidad», rindiend© .el ©scruiaaio 
354 votos favorables., . í 

Este .resultado del prolájo deb.a.t6 
gorprenSd'erá á nuestros lectores, á ios 
que expuisiíaos en .su día la natuíiale- j 
za, el alcance y lo-s {ie,ligrosi de una i 
ley sectaria, atentatoria conitra los de- ' 
lecbois' sagrados d© la fajnilia, y que 
por otro (iamina más .corto y.isegiuro. 
iba al mismo fin que la® dispoisicioneg i 
legales laicizando la enseñanza oficial \ 
iy destruyendo loa colegiois de ^religio^ j 
SOis mediainte la .expulsión do éatos.^^ ; 

Y más les sorprendería si lesi hubié­
semos notificado Ifi protesta de 154.000 
íamili^is, qu;0 elevaron al Gobierno 
Briand dos 8spoisicione« on contra, y j 
®a especial la carta del Cardenal Lu- j 
©on, Arzobispo 'de Beims, á M. de La- | 
snarzelle, en la ¡cual t.ro.peaamos con ¡ 
'frases, .como éstas: «Que no se preten- i 
'da imponer á todo .el país las utopias 
ñlosóficas ó sociales áe algunos po.lí-. 
tipos y. sectario© que quierc¡a gue el 
tniño pertenezca .al Estado-,' contraria-
'meute á la voz 'de la .sangre y á los. 
bentírnientos comunes de toda Ja liu-
gsaanidad.» 

-Sin eíiiharg-o, el valiente y bábil siê  
nador católico 3 que tan admirable la­
bor oposicionista ha realizado duran­
te toda la .discusión, levantó-se el gá-
bado en la Cámara, y" en nombre de 
MM. Las Cases, Jenouvrier, Larere, et-
isétera, dijo: aVotaré ei' proyecto ©n 
Siolopausto á la. «unión sagrada.» 
I Expliquemos la. apaléente paraWoiJa:. 

E l ponente de la Comisión, Sí. Per-
tehot, .se ha llegado á expresar en estos 
iérminOís: «Incluí remos en la redac­
ción de_ Ja ley todas las declaracioines 
féistrietivas qvie ustedes demianden con-
dupentes á evitar se falsee la voluntad 
de todos, que mira á proteger á los hi­
jos de Muestro a héroes con ternura, K-
iieralismo, firmeza y generosidad, m-a-ai 
«evitando, inferir la anas leve herida á 
ía personalidaldl del niño, á los dére-
,chos isacrO'Santos de la familia y á la 
autoridad paterna, prolongada en la 
"persona de la madre, de los abuelos, y 
aun del tutor testamentarioi.» 

'Aprov.echándo.s© de satas dispOv^icio" 
Hes que M. Flandin, vicepresidente 
fl© la Comisión, ha reiterado última-
taente en un sentido práctico' y conci-
liaidor, y que los ministrois de Instruc­
ción pública y de Jiusticia, MM. Pai.n-
lavé y Viviani, han respetado, los ser 
nadores católicos han conseguido in-
liroducir en la redacción definitiva una 
serie d© modifi-eaciones que salyaguai^ 
dan, «en alguna m'anera», los depeoUo.s 
•de la familia y el respeto á las preen-
íeias. religiosas. 

_He aquí alguna® da ©sas modifica-
fciones: 

La Junta d.epa.rtamental no tendrá 
derecho alguno sobre el huérfaao si 
¡éste .tiene madre' ó abuelos ó tutor ó 
feje.cutor testamentafrio designaido. po.í 
el padre ó la madre. 

Las familias podrán elegir el esta-
iblecimiento á que hayan de ser envia­
dos los niño-s, j es© establecimiento 
podrá ser alguna escuela tEBre (.cató-
iica). 

La voluntad de las faimiliaa será 
íPespe.tada en la eduoa.ción de lois piupi-
üos de la nación. 

.Los tutores departamen.taleg no 
tendrán derecho ó facultad distinta á 
los corrientesi en los tutores comunas, 
y podrá apelar la familia contra ellos 

,á la Junta idtepartamental, y aun .cson-
1ra ésta á la. Junta nacional. 

También se laidmitie.ron .enmiend'as 
fencaminadasi á impedir que .la paroia-
lidad^ sectarista pri.%^ á los huérfanO'S 
<iJatólipo.s de los beneficios econójnicos 
'Qu© concede la ley. 

En cambio, fracasaron los esiuerjiois 
ae MM. Lám:arz6lle, Jenouvrier y La­
cere, para consieguir qu© en las Jun­
tas; departamentales tengan represlen-
taca-pn laa As0ci.acio.ne9 caritativas' y 
fcenéficas y la enseñanza privada. 

_ De todas suertes, la ley continúa 
»endo, en su espíritu y en su tenden­
cia, reprobable y pa-ligro-sísima... Aua 
^i^an -parte de su text.o fo.rmal perdura 
inadmisible. 

Y conviene advertir que muchas d'e 
las atenuacione.Si ¡dtei principio, sectario 
y laicizante qu.e_ la anima "no han pa­
sado á la redacción definitiva, quedán­
dose en puras promesas verbales d© 
'MM._ Painlavé y Viviani. ¿Quién ga­
rantiza, puesi, .su cutmplimiento ? To­
davía, mientraa gobierne ©i Ministerio 
Bri.and,_ y_ mientras la guerra haga 
impre&oinddble la «unión sagrada», es 
pasible qu© la paflabra .cpruprometida 
se cumpla. Pero firmada la paz, .y con 
.otros hombres en el Po'der, fuera can­
dido confiiar mucho ni pooo' en 
la observancia de lo que no .sea ley es­
crita. .. 

relicitémosno.s de que la Li^a. de 
¡Enseñanza no ha.ya logrado ,su propó­
sito 'total, y,_ -sobre toidb, a.prenda.mos. 
'á resistir á tiempo. Coyunturas llegan 
en qu-e- sólo resta la opción entre- va­
tios males... Este ©9 el .caso tiis.tísimo 
en que se han encon.trado los católico.s 
(raaeeses,.. 

AL MAEGEN DE LA VIDA 

— i D e c i d i ' d a a n e i i i t e , O a n n ' e l a , , es 'ouicfcí ínjdola 

á B s t e d d a n g a n - a s d e ' s e r v i e j o ! ™ . 

— ¡ G a l a n t - e r í a - d e . . . j o . v e n ! . „ 

— ¡ S i n c e r i d a d a b s - o i l u - t a l . . . ¡ P o & t i z a • a s t e d 

t a n b i e n l a a n j c i a n i d a d ! . . . ¡ R i n d e n s t « d u n 

c u l t o t a n f é r v i d o á üias c a n a s , y r e S ' u l í a t a n 

i n t e r e s a n t e e s e c u l t o e n u n o o r a a ó n d e v e l e ­

t a a ñ o s , y . . . i . d e ' m u j e r b o n i í j a , p o r a ñ a d i d u ­

r a ! . . . 

— ¿ L o V a t u s t e d , E n r i q u e ? . . . ¡ N o n o s e a -

t e n d - e m o s ! . . . ¡ Y a e a l i ó «1 p i r o . p o , e s e r e c u r s o 

t a n « d e u s t e d - e s » p a r a n e i g a m o s b e l i - g - e r a n c i a 

o u i a n d o n o s p e r m i t i m o s p e n s a r y h a i b l a r d e 

i a J g o q u e n o s e a l o i n s a s t . a n c i a . ! ¡ m e n t © t r i v i a í í -

B Ü a o ó l o o o q T i 6 t o n a a i ' © n . t e e s t ú p i d o ! . . . 

_ Y. O a r m e l i n a , c o n t o d o e l f u e g o dfe s u a l m a 

v i r g i n a l é i n g e n u a , . s i g u e e n t o n a n d o ' u n h i m ­

n o á l a s a r r u g a s y á e s a s c a b e z a i s v e n e r a b l e s 

i d o n d e íS t i e m i p o p u s o n i e v e d e d e s i l u s i o n e s 

y d e p e n a s . . , 

-—'¡iP-oibreis v i e j e c i t o a l o s q u e feistán s o l o s 

- — d i o e C a r m e i i n i a — , l o s q u e t i r i t a n e s p i r i - -

t u a i l í m e n t e e n t r e l o s h i e l o s d e l a i n d i f e r e n c i a 

q u é l o s r o d e a , s i n u n - a m o r s a n t o q u e e n d u l c e 

Sa m e l a n c o l ' í a d e s u d e c l i n a r ! . . . ¡ A u n q u e , á 

ry-eces, e n ©s-as a . n ( á a n i d a d e s t r i s t a s , s i n c a l o r 

d e b e s o s n i d © c o r a z o n e s , l ia .y u n a e x p i a c i ó n 

' d e c o s a s , d e e g o í s m o s , d e e s t e r i l i d a i d e s d « 

a l s n a : s í e i m i b r a d e l p a s a d o , e n fin!... 

— ¡ A v e o e s ! . . . ¡ TJ . s t ed l ó h a d i c i l l o ! . . . P o r . 

q i u e , e n o c a s i o n e s , l a s r i i i n a . 3 d e u n a v i d a 

a z o t a d a p o r l a d e s g r a c i a s o n l a s q u e h a c e n 

s n á s l ú g u b r e e.3e o c a s o y m á s a t e r r a d o r e n ­

v e j e c e r f... 

j E s o n o h o u s t e d e s t a h i s t o r i a s i n K t e r a . t a -

r a ; e s d e c i r , d e s e a n s a d a m e n t © v u l g a r c o m o e s 

la, v i d a ; i p e r o p o r e s o m i s m o q u e - e s t a n s h i u -

t m a n a ) ) , m á s h o - n d o l l e g a y n o s e m o c i o n a ! 

I H u m i O d e s s o n l o s p e r s o n a j e s . U n m é d i c o 

d e , p u e b l a , u n o d « . e sos i l o t a s d e l a C i e n c i a 

q u e s e p u l t a n p a r a , s í e m i p r e j u v e n t u d , p o r v a -

n i r ; i l u s i o n e s , e n u n m i s e r o r i n c ó n d e l'a g s -

fiania. U n a m u j e r b u e n a , q u e . o o - n s t i t u y ó u n 

e . 3 n t o h o g a r c o n - a q u é l l i o m i b r e , y t r e s h i j a . s , 

q u e na.ei 'Gro.n ein e l l u g a r e j o y a l l í s e l i i - c i e r o n 

i n o r a s , . s in g raa taa" wiiás p l a c e r e s q u e ©1 t r a b a j o 

y e l d u r o p e l e a r c o n l a p o b r e z a . . . 

U n a mo.r fc í fera , « p i d e m i a d-es|poHi,<i.b-a á E s » 

pa - f i a . E n e l p u e b l o p j ' ó x i m o o a r e i c í a n d e a s i s -

•fcencia fac!ul ta . t i" i"a , p o r q u e s i oó'le.ra hia:bía m a ­

t a d o á }& m i t a d d e l o s v e c i n o s y á l o s d o s 

í n é d i c o s . H e r o i o a a n e n t e y d 6 s i n t < > r e s a ¡ d a m ' e n f c e , 

é l p r . o t R . g o n i i s t a d e e s t a h i s t o r i a s e t r a s l a d ó 

a l t e r r i M o f o c o i n f e c o i o s o , p e r e c i e n d - o a i m e » , 

v í c t i m i a d e l c o n t a g i o . 

U n a v i u d i a . . . u n a s h i j a s s i n r e c u r s o s , s in-

i i n a c s p o r a n y . » n i u n r a y i t o dte l u z e n l a s t i -

n i c b l a g ) p a v o r - o s a i s ña s u a b a n d o n o . ¡ T i - e r o e J i - d a 

foiciía,. t r g s n ' e n . d o o a . l v s r i o a - n - ó n i m o , d e l á g r i ­

m a s y oo .ngo . j a . s , d e m n e r t e , l í a s t a l l e i g a r & 

t e n e r q u o p e d i r u n a l i m o s n a ! . . . 

L a p e n a a s e s i n ó á l a r a a . d r © s i n v e n t u r a , y 

l a m i . s - e r i a n u a t ó fi. d'O-' d'í> l ias WJBiS. Tja dnic ia . 

i s u i p e r v i v i e i n t e h a o u ^ m p l i d o ¡ s p s e n . t a y u n 

a ñ o í s ! , y d o s l u s t r o s l l e v a e n u n a s i l o . . . E s a 

v i e j e c i t á , qn ie s a b e d e fes a m « r . g n r a s y rf* s u ­

f r i r l o q u e p o c o s s a b r á n , a g u a r d a m u y d « -

í v o t a l a m u e r t o y e l p r e m i o e n l a o t r a v i d a 

á s i l or is t i . .n .na f o r t . s l e ü a é i n f i n o b m n t s M e f e ; 

a!gU'a.rd.a e n aqv'e\ l i u g a x e j o d e E x t r e m a d i u r a , 

d o n d e niacifl y vi¡vi6, l a t r a . g e d i a d o s u o r f ' a m -

d a d y d e s u r u i n a . 

¡ r i i c K y . s i e l e a ñ o s b a c e q u e e l ' E i s t a d o h u b o 

d e ooTiioeiAerle u n a p e - n s i n n c i t a d<» m i l p é s e t e s 

a n u a . l e s ! P e r o , b a j o u n a m o n t a ñ a d e o f i c i -

¡nesipos p a p e f e r i o s . q u e e m b o r m n a r o n u n H a -

t«31.ó.n d e c i s i c a t i - n t a s , l a o r d e n d e s p a g i a r » 

dui9.Timíe e t e r n a m i e n t e , y l a v i e j e c i t a , l a b i i a 

d e l m é d i c o h e r o i c o , m o r i r á e n e l a , s i lo s i n 

• r e c i b i r u n c é n t i m o . . . 

-— î P e r o piSO e s h o r r i b l e , e s i n f a m e ! — h a 

©xirNl!í(!Ti'.Rido Cai!"m.eiTja, c o n n-o-ble y . c a n d o r o s a 

i n d i g n a c i ó n . 

— V i s . . . ]Li. •vi .da!—fíe h a o o n t A H t a . d o T l n r i -

q . - i ^ e . — t S n n l o s t u r b i o n e s d*» i n f o r t u n i o q u e 

B i v e n t a n csru-eles t a n t o s b o g a r e s ; q u e c o r o n a n 

d e e s p i n a . s t s - n t a s a l m a s , y q u e t o r t u r a n c o n 

©1 r e c u e . r d o p u n z . a d o r y a m a ^ i s t i o s n m u c h i n . s d e 

e s a s oabez ia i s v e n i e r R i b l e s I q u e u s t e d a m a t a n ­

t o ! , y q u e , au.rool'aid.f>'S p o r e l s T i f r i m i e n t o , 

resn i l í t a .n a ú n m á s b e l l a s , m á s c l u l c e m e n t © 

m a j e s t u o s a . s y m á s s a n t a s ! . . . 

CUBRO VARGAS 

INTENSO BOMBARDEO • DEL FRENTE INGLES • -

LOS ALEMANES CONTIENEN LOS CONTRAATAQUES" FRANCESES EN VERDUN 

nUE5SRñ_S_0FÍCmc^S 

Con objeto de ampliar nuestras Ofi­
cinas, necesidad que veníamos sin­
tiendo de u n modo imperioso, y en 
nuestro deseo de proporcionar las 
mayores comodidades á nuestros 
lectores y anunciantes que á ellas 
acuden , y á cuyo creciente favor 
estamos agradecidísimos, nos he­
mos vislo obligados á cambiar el 
domicilio de nuestra Redacción y 
Adminis t ración, que dbsde hoy 
q u e d a n instalatfes en la calle de l 
Marqués de Cubas , número 3 , 

piso pr imero. 

D E R I E J I O O ' 

YANQUI 

FRANCIA.—A pesar de que el radiograma de París, de las once de la noche, afirma que no huho acciones de infantería, los alemanes dicen^ que, al 

Oeste de Mort-Homme y en la orilla derecha del Mosa, reeliuzaron varios ataques, retirándose el enemigo, con grandm pérdidas. Coinciden ingleses y 

alemanes en señalar gran octinndad, por parte de los segundos, eai la región de Loas, donde dieron varios ataqii&s, que, según el parie inglés cmisigna, no 

tuvieron éxito. 

RUSIA. Lai^ noticias de origen alemán, expedidas á las ciiaA.ro de la tarde, se limitan á señalao' hastante actividad de su artillería, y algunos pequeños 

eombates. en el Norte de este campo de operaciones, y á maoiifestar que el núm.ero de prisioneros hechos á los rusos desde el día 16 han sido 61 oficiales f 

11.097 soldados. Al Oeste de Sokul, los alemanes tomaron por asalto las trincheras enemigas, en una extensión d.e tres kilómetros. 

'•ITALIA.—Noticiáis de este origen acusan un avance de los italianm, que les ha puesto en posesión de la meseta de Sette Comuni, ocupando las pendicn-

te-s Nm'te de monte Dusi, Bello, Belmente, Fannocaio, Barco y Cegno, al Sudoeste de la linea-. Aviones austroliúngaros lanzaron hmnhas sobre ¿ídria, 

Padua, Padita., Fonzoso, Primolano y Mrigno, y los itoiUanos hicieron lo misrao sobre le¡ estación, de A.berdrauvetz y monte Roinez. El ejercita austro-

húngaro acortó (según Tadiogram..a de Ñauen) su frente entre Brenta y Etsch, realizándme la operación sin que se apercibiese el enemigo y sin sufrir, 

por tanto, baja alguna. 

E M R U S I A 

C o n 8 . i d e r a c i o i i e : S d e vm. ®.Madófil)o. ' ¿ N o d e . 

d e R u s i a . p a r a e m p u j a r c o n l o s o j o s á l o s 

cosaeOiS c a m i - n i o d e V a s - s o v i í a . . . L-os q u e h a « 

y a n o í d o p a r e c i d o l e s i g u a j e , m u y e n b o g a 

í e s t o s d i a ' s , d e b e n r e c o r d a r q u e á finies d e 

I S e p t i e m b r e d e l p a s a d o a ñ o - t e r m i n ó l a o f e n -

I .«-vía d e l o s a u s t r - o a t e í a a i í i e s e n R u s i a . . . C u e n . 

i t e n y v e r á n q u e d e s d e 1 -d-e O c t u b r e -á 1 

l i d e J u n i o v a n j - u s t - a , m e u i t 6 o d i o mc-s-es, t i e m -

c í a n q u e R u s i a e s t a b a a g o t a d a ? . . . ¿ N o a s e . : p o m á s q u e s o b r a d o i p a r a , s i e n d o c i e r t o e n 

c u r a b a n q u e h a b í a q u e d a d o m o i l i d a y m a - i - . ' e l o t o ñ o d o l p a s a d o a ñ o q u e l o s r u s o s e s t a . l e 

t r e o h a P . . . P u e s v e a n , v e a n lias a i r e m S t i d a s ( b a n d e s i a . o r . a . l i z a d o s , s i n Jii 'a'fceri.al, s m m u n a -

q u « d a , y n o n o s v e n g a n o t r a v e z c o n a p r e - I' o j o n e s , s i n oficn. y c u r á n d o s e d e ' ios n u . 
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E l Goíbi<»rno d © W - á s b i n g t o n h.a e n v i a d o u n a 

n o t a á M é j i c o a y e r , d o m i n g o , d e s p u é s d e u n a 

o o n f e r e n c i a c e l e b r a d a e n t r e e l p r e s i d e n t e 

W i t e o n y M r . L a n s i n g . 

E i s t a n o ' t a p i d e s e p w n g a e n l i b e r t a d i n m e -

d i a t i a m e n t e á l o s s o l d a d o s h e o h o s p r i s i o n e r o s 

© n C a i T Í 2 a . l . 

D e o ^ a i r a q u e l o s E s t a d o s U n i d o s e s p e r a n 

d e M é j i c o q u e e x p l i q u e l o m á s r á p i d a m e n t e 

ipos ib l í e l a l í n e a d e - o o n d u - o t a q u e p i e u i s a s e -

i g u i r d e s í p u ó s .de s u n o t a á l o s l isí ta-dios U n i ­

d o s y d e l a o r d e n d a j d a p r o h i b i e n d o á tes 

t r c í p a i s ameTÍoama . s - q u e a v a n c e n e n c u a l q u i e r 

o t r a d i r e c c i ó n q u e n o s e a l a d e l N o r d e s t e . 

Jjo-s Es i tadOiS U n i d o s . s ó l o p u e d e n e n e o a t r a x 

•en e s t o l a signifi-oaici.6-n d e u n a c t o d e l i b e r a ­

d a m e n t e h - a s t i l c o n t r a l a s t r o p a s a . m j e r i c a n a s 

q u e s© b a i l a n a j o t u a l m e n t e e n M é j i c o , y e l 

p r o y e c t o d e a t a o a r t a s s i n p r o v o c a c i ó n e n e l 

m o m - e n t o q u o . a . v a n o e n c o n o b j e t o d e c u m p l i r 

¡ta m i s i ó n pao-a l a oua l i b a . n s id-o e n v i a . d a s á 

M é j i c o , p o r m á s q u e d i c b a . m i s i ó n s ó l o t e n ­

g a p o r o b j e t o a y u d a r a l G - o b i e r n o m e j i c a , n o 

á i p r o t e g e a i s e c o n t r a l a s b a n d a - s r e b e l d e s d © 

iciaih.ec(lio¡C!és irír.eisp<>n.sablesi. 

\ 

t i 0 0 

c 

^m^^-¿4J ^,x>^^ . a e c - e n e r • a v a n c e e n 

^Xv^t^i^* 

4 o t r o r e c i b i r l a n o t i c i a d e l a e a p i . t u } a c i ó n 

e i o « . ^ u o r p o s a u s t i r o b u n g a r o s q u e h a y -ai 

' ^ u r d a l a B u i ; o v i n a , ó , p o r ! o m e n o s , l a 

J e q u t - l i a n s i d o i n t e r i i a d o a ©-n K u i n a n i » , 

^ n j c i a a z í a Ae Le Terrips? D e c e p c i ó n , <aí 

L í « L O S B E W I A S F R E N T E S 

A ' ' \ o r d e s t e d e A r r a s , l a s p a t r u l l a s -b r i - t á . 

• n i c a ^ 1 o i e r o n dos p r i s i o n i e x o s , y u n a v i a -

J o c a f i l e s , a t a c a n d o -á u n o o i i v c . y , lo -gnS 

d.0 .56 t - i p - a n t a s o n l a s o a . b a l l e i r í a s . N o e s e s t o 

n m e n t e W a t - e r l ó o ; p e r o a,sí i r á n v ie , - ; .do 

fliinoeses o ó m o t i a i i e i i iga-T l a á L i n n i t a . 

a a ' d 'e e s f u e r z o s e n t r e l o s a l i a d o ; ; . 

L J , J,a d e r e o b a . d s l M o s a , b o m b a r d e o rau-y 

^ .X) e n tes s e c t o . r é s d e T i e r r a F r í a ^ y Cis 

1 e u ' > y l o s p e r i ó d i c o s f r a a c e s e s , c o n u n a -

i i m d a a , r e c o n o c e n q u e e l . p r o p ó s i i t o d e los-. 

i c es. •es l l e g a r á V e i - c a n . . S i n d u d a a L 

^ a l o m-aSo p a r . a i . u n o s , l o b u e n o p a r a 

Oo e b q u e - p a r e ^ q u e i l -6v.an t r a z a s dle 

l í . o u p r o p ó s i i t o rA l o s i n g l e s - e s n o l o - i ' o 

1 -̂  a n a t a c a n d o e c s u f r e n t e c o n a l g ú n m á a 

l U i p e t u d e l q u e tes h.a¡ p e r m i t i d o i - e a l i - ^ a r 

l a s h a z a ñ a s c i t a d a s . 

1 e f l e i i ó n d e Le Terrvps. S i lua.n c o n s e -

g u a o ""os ( a l e m a n e s eli é x i t o d e F l e u r y e é 

• 3 0 5 q u 3 h a n e m - p l e a d o m.á.s d e s e i s d i v i s i o n e s , 

Tu.e a a b e n h í í > e r s a o a d í ^ d o o t r o s p u n t o s d e l 

e n t e d o n d e r e i n a l a c a l m a m á s o o m p l e r 

T;a p T Q g u n t a i n o c e n t e m í a . ¿ Y p o r q u é s@ 

l a h a n p e r m i t i d o s a c a r ? 

E n I t a . l i a , c a ñ o n e o ; e n T ü i r q . u í a , a - t a c a . 

o n l o s t u r c o s e u e ! s e c t o r d e T r o b i s o n d a y 

í u e r o n r e c h a a a d o s ( p a r t e o f i c i a l r u s o ) , y ; e n 

f" « á j u z g a r p o r l o q u e Le y e - m p s . o p e n - . 

I s 3 0 0 , 0 0 0 . a l i a d o s , s i n o h a n e m p r é n . 

r c n t a a - h o r a u n a v i g o r o s a o f e n s i v a , e r a 

" '• e i u s t i f l c a d o t e r n o i ' á l a a c t i t u d q u e 

p i d P T a - a d o p t a r G . r c c i a u n a ve.^: q u e l o s 

f r í n c o n j g l e s e s s e ' i n t e r n . a . r . a n e n S e r v i a - 6 

r "f i l a r i a , , P e r o a b o n a y a n o h a y c u i d a ­

d o 1 aiTia'dos h a n m o s t r a d o l e s d i e n t e s y 

G r p c i d . h a e ^ c . ' m d i d o l a s u ñ . i s ( s o p f r a s ^ 

1 T f Temps).; y p a r a q u e e l r e y C o n s t a n -

t vtr vo m u d e d e o p i . n i ó n , l o s c a ñ o n e s d e 

a f t a a l i a id ia a p u n t a n a l P i r e o . , . N c c a b a 

n o 1 q u e l a s b o c a s dte J o s c p ñ o n e s s o n m u y 

o l e e n e s ; p e r o , p o r s i a c a ' s o , b i e n h a r á n 

' o 1 o s e n r c p n = !iT á V i r c r ' l i o y n o fiárSe 

n 1 '' r d e l a a : c t i t n d a c í u R . ! . de l p u e b l o g-íiié-

^ o n l e . e l qT!e s e v e ol>;i , ' ' -ado á a ^ e p t - a r 1á 

o p a -I- .'I .s.u.ele !=er t c T i i i b l e -si u n d í a p u e d © 

r o r n n e r l a s e a d e r - a s q u e l e s u j e t a n . 

S e p T - n b i b e la- r e p r o d u c c i c a d e e s t a e r ó n i o a . ) ' 

P " Í O S U R E S E E H S U S G O M I D A S 
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C d r t o 6 

<" qu"^ r y e 

1! lio a b a n T ; » 

l i i - tPO 

E s e n 6Í s e c t o r d e L i i s k d o n . d e j s i t a a t a s 

e n e r g í a s h a n c o n s a g u i d o r e c u p e r a r l o s T U ­

S O S , d e b i e r a n i m o s t r a r i a . s , y - e n é l n o s © n . 

co3 i t i r a . i i ios c o j í q u e l a l í n e a d e a y e r á I103' 

ao h a va r i . a . c l o , p u e s a ! N o r t e d e S o k u l n a - d a 

o c u r r e , y e n la . r e g i ó n -de Z u b i i n o , a l N o a ' t e 

T o r t s c h i n , 

zo^na d e P u s . t o m y t - y y en- G o l a 

ofens..vV'a, e n g e a e r í a . l , 

i o s a i i s t ' r o a l e ' n ' i a n G í i , q u e d i i e e n ( r a d i o g r a i s a , 

d e N a u c J i ) q u o i o s c o n t r a a t a q u e s ¡ r u s o s n o 

&/knsjt^¿( refací 

c i a o i o n e s q u e l a rea.lidad s e . e n c a r g a : d e s - ¡ m e r c s o a g o l p e s r e o i b i d o ® , p u - e d a s e r c i e r t o 

p u e s d e d e m o s t r a r « u o s o n , t a k a s . . . E l a l i a . t a m b i é n q u e , p . a . s a d o s e s o s o o l i o m e s e s s e 

dó i f i lo e e r e l a m e d e g u s t o ; s e p a . l p a l a c a b e - | h . a y a n r e o r g a n i z a d o , r e e i b i i d o ^ . m ! a t e r i _ a l _ y 

z a p a r a ' d a r s e c u e n t a d e q u e n o s e l e l i a <! m i m i e i o n e s -de l o s E s t a i d o s U n i d o s y el- J a -

q u e b r a d o a l e ! n g e . n d r a r y p a r i r l a s i d e a o s q u « í p ó í i y r e c l u t í & i o n u m e r o s a s m a s a s s m q u e 

ha vertidlo, y se d'is¡po¿s -á miiraí' «m. mafia ' baiyan conseguido tensr el cttaítro de ofioia. 

d e Z a t u r c e , - y s i e s c i e r t o - q u e a l S u d e s t e 

-de B - e r e - s t e c z k o v o n tí! - s e c t o r d e l r í o P 

.^.ow.ka, y Oe.s. te d e R a d - s i - v v i l c w so-n. lo-s r u s o s 

•los q u i e a t a c a n c o n f u e r z a s o c i i s i d e i r a b l e s , 

e l l o s n i i s m o s e o n S e . s a n q u e , ' d a s p u c s d e o c , g a r 

3 0 5 .pr is i -ontoro-s , v o l v i e r o n .á , sus l i a n a s - , Ivos 

r a d i c g r - a n i a s d e s u s o i i - a m i g o s - h a b l a n d e h a . 

be . r r e c h a z a d o s u s a t a q ' j . e . 5 . 

A l N o i r o e s t e d e T a r n o p - o i , " 'CucJia cíe minas 

y granadas de mano, y e n e l s-ect-o"' d e i 

S . t r y p a , e a l - m a ! , l l e c u ó r d e s o q -ae a y e r s e c i t a ­

b a n ' lo-s p u n i o s d e Z á b i l n o , W a i t y i i y Z w i -

- n i a c z e ; v é a s e í a p o s i c i ó n d e l o s q u e b o y 

•n-amjbraTi c e r c a n o s á l o s c i t a d o s , y s i o ! p.£>-

d e r . í o m i l i t a r d e R u s i a e s t - u v i i e s e e n r e l a c i ó n 

d - i r e c t a c o n s u s u . p e r f i o i s y c o n e l n ú m e r o d e 

h o m b r e s c o n q u e c u e n t a , n o d i b u j a r í a y o , 

R e g u r a m e n t e , b o y u n , c r o q u i s ' c a s i i .déii!,tico 

a l q u e a y e r h i o e . 

Le Temps está esperando dé ua aiKfiaente" 

O O L T A N O 2 6 ( 6 t . ) 

L o s a - i o n e s e n e m . i g o s l a n ü a r o n . , b o m ' b i a s . so= 

I r P a o u a , P a d i t a , F o n z o s o , P r ¡ m o . l a R O y 

' ' I ~ )o N o h u b o b a j a s n i d a ñ o s d© i m p o r -

-a i 

N es-*- -os a e r o p l a n o s b o m b a r d e a r o n lo.? p a r -

q e o i " ¡ m i g o s d e l m o n t e R o i n e r ( S i i d c e s t e 

d e *" l a o T i a i ' i z o ) , l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r . i ' i ) 

d ^ ' ^ n d r a v e t z y ¡ o s d e p i ó s i í c s d e jirn-.-.h 

( v a J I o r ie D r a i t e ) , d o n d e o b s e r v a m o s g r a n d e s : 

n c e n d o s . • • 

SERViCÍO' ' " Í E G R Á F Í C O 

SIET,IL- .T .A m 

E s c t a r d e f o n ' d e ó e l v a p o r « E i n . f n a m i e i a , 

f i o c d e n t e d e C e t t « , q."ae v i e n e á c a r g a - r m i -

n e i a l 
4 a a . l t u r a d e B a r c e l o n a re--cíbi-ó- 4 1 t r i p n -

1 l s l e í v a p o r j á . p o n é s c D a i y o b U m . a - r u i i , 

c c l ^ d 1 p i q u e p o r u n s u b m a r i n o . 

L o 3 a p o n e s e s d e s e m i b a r o a r á n , p robabs8>> 

m e n t e x - a ñ a n a . 
a » » 

M A H O N 2 6 , 

A y e r , á la^s Í T O S d e l a t a r d e , n t i s u l j n i a r i n o 

«• l i e" a r b o l a b a b a n d e r a a u s t r í a c a , h u n d i ó , á 

o . . ; i i e n t a v c i n c o m i l l a s d e M e n o r c a , a l v a ' p o r 

« • C l a r a ) ) . \ l e l a m a t r í c u l a á-s G e n o v a , D e a p i - a -

z a b a 3.53-4 t o i u s l a d a s . S-a'íió d e P o r t o - F e i - r a d o 

e ! d í a 2 3 y s e d i r i g í a á N o l f o r k . 

L o s t r i - ! ) u i a n t e 3 . q u e s o n 3 0 , l i a n s i d o r e » ' 

co ig ido-s . p o r e l p a i l e b o t e e s t - a l á n a N a r c i s o P a ­

r e s » , eS c u a l i o s c o n d u j o á M a h ó r i . 

* * * 

M A H ( 1 . N ' 2 6 

H a n e n t r a d o e.n e!- p u e r t o d o F c r n e i l d o s 

l i a . n c b a s o o n - d u c i e n d o 3 8 t r i p u l a n t e s C«^ V Í Í -

p o r f r a n c é s « P o - u r n e l í ) , d e 2 . 0 0 0 i c - i ¡ e ! a d ' a 3 , 

p e r t e n e c i e n t e á 1-a O o m p n ñ ' a ' r r í i . s n t l á n i l , - - a 

' f r a n c e s a , q u e f u é t o r p e d e a d o p o r an^ s i i b . 

m - a r i i i o a u s t r í a c o a 6 0 m i l l a s d e l c a b o cí<i 

C a ' b a . J l e r í a . 

Briand, en el ffeDt& inglés 
SERVia-O TELEGR.-\FlCO 

P A l l I S 2(( 

E j p r e s i d e n t e ' d e l - C o n s e j o d e m i n i s t r o s , 

M . " B r i a n d , h a r e g r e s a d o e s t a : ^ - s , 5 a n a á 

P a r í s , d e s p u é s d o h a b e r p a s a d o r e v i s t a a l 

e i é r r - i t o b r i t á n i c o , a c o m p a ñ a d o p o r s i g e n - e -

r a ¡ i - i n g l é g s i r D o u g l s i s B a i g . . 
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'.ATAQUE FRANCÉS 
;', FRACASADO : 

EüTIVIDAD GERMÁFA- CORTEA 
LOS INGLESES 

l-íflB 0MÁ)8 EBCHAZADOS A; liA p m S . 
'^\ CELA iDB:L MOSA' ; 

, SERViaO T E L E G R A H C O 

PARÍS 28 
p a r t e ©flcial de las t res de la t a r d e : 

. U n in t aa to enemigo cont ra uno de nues-
íftxjs pequeños puestos de la Filie Morte , ixté 
^rechazado coa granadas de maao . 

En la orilla izquierda del Mosa, lucha de, 
¡Brtillería particulaírniente intensa en la re­
gión de Mor t Homme. 

En la orilla derecha hubo im a t aque ale-
gíián contra nues t ras posiciones, al Oeste de 
l a obra de THaiumont, que fracasó oomple-
• s m e n t e bajo nuestrO' t i ro de contención y 
fuego de fusilería. 

E n t r e los bosques de F u m i n y del Cbenois, 
ftm. una operación local, tomamos algunos' ele-
snentos avanzados d e ts'incheras enemigas. 

E n los demás sectores sólo se han regis-
líTado acciones de artillei-ía. 

La noche tiransoarrió t r anqu i la en. todo el 
•Sresto del f ren te . 

• ® » 
L O N D R E S 26 

Oficial: 
El enemigo in ten tó anoclie, tiras n a corto 

feomíbardeo, un «raid» á nues t ras tranchcsras, 
ú Noroeste de Loos, pero fué rechazado de­
jando t res mxieTtos en nues t ro pao-apeto. 

Al, Norte del río Dauve, una pátTuUa t r a -
ftó de oortaT nues t ras a lambradas; fué ¡recita, 
gada, albandonand<í dos muer tos . 

Nues t ra a í t i l le r ía contimuó du ran t e todo 
el día 'de boy el bombardeo, á todo lo iaxgo 
flel frente. 

Las ba te r ías enemigas respondieroa en d i . 
(¡Tersos pun tos . . 

El bambardeo más inteiiso tuvo lugar al­
rededor de Neuville Sa in t Waass, al Sur de 
ya i l ly , y a l Nor te del «ajnino de Yprés á 
Menin . 

Cerca del bosque, 'de Thispval y Hamel , el 
«nemigo bombamdeó in tensamente nues t í a s 

• posiciones con morteros de trinohera- y a r t l -
ilerfa de campaña . 

Nuesfera-s ba te r ías destruyeron, cerca de 
fíullas, un mortero de trinoliera enemigo. 

Los alemanes h a n hecho estal lar deside 
anoche cua t ro m i n a s : dos, frente á HuJ lus ; 
« n a , al SUT del caanisíjo de Be thune á la Bas-
¿ée, y o t ra , a l Nor te de Neufcbatel , sin ha-
eemos ba ja ninguna. . 

E s t a ta-rde hemos <destr.uídb cinioo gltsbos 
sometas enemigos. 

SERVICIO RABIOTELECRÁnCO 

P O l i D H U 26 (11,30 nji 
P a r t e oficial b r i t án ico : 
Ayer noche, después de •án corto botnbar-

Seo, el énemigj} in ten tó a tacar nues t ras t r in ­
cheras a l Noroeste de Lóos; pero fué re-
ehaz;a<do, dejando t ros muer tos ian.te jiiies-
ttros parapetos. 

Al Nor te del río ÍJaUve, u n destacamento 
•(tóemán intentó cortar nues t ras a lambradas ; 
¿>ero fué ahuyentado^ y dejó dos muer tos 
eobre ej te r reno . 

Hoy, nues t ra ar t i l ler ía h a continuado de-
Biostrando aotividaid e n todo el frente, y 
«6 han registrado dueles da art i l lería en va-
íioa pun tos . 

Cerca de Thiepval y dé Hamel , el" enemigo 
3emostró gran act ividad con sus morteros 
(de t r iuchera y su artillería.. Cerca, de H-ailucli-
fué destruido por nues t r a art i l lería xin mor­
tero de t r indhera enemigo. 

Se aaíunoia oficiosamente qu9 ios riisog haH 
penetrado ga Transylvaiáa. 

^ ^ $ 

- KOENIGWTJgTliBHATJSEíN 26 '(4,0) t . ) ' 
La actividad en. nues t ro frente, en direo-

*ñ6n Oeste,^ contra los ingleses, y en ej • a la 
avanzada de los 'franceses, ha sido,, como 
du ran t e estos dos últ imos días , muy grande . 

Al Oeste de l̂ Mort-Homime fracas.aron lo.3 
ifttaques nocturnos enemigos, iniciados por eí 
fuego de la art i l ler ía y de las ametral ladoras . 

E n la orilla dercdha del Mosa terminAj^ 
ial anodheder, un a taque llevado á cabo por 
.muy poderosas fuerzais enemigas cont ra SaTs 
¡¡posiciones a lemanas , t e rminando con un com-
ípleto fracaso p á r a l o s franceses, que ,sxafrie­
ron grandes, pérdidas. 

E n par te , fueron, rechazadaij en to3a ía 
Knea, después de ludhas cuerpo á cuerpo. 

Una escuadrilla de aeroplanos alemanea 
Atacó' e,i campamento inglés, a l iSste d© 
IDonllens, ar rojando bombas. 

* » * 
P A R Í S (Torre Eiffel); 26 

P o r t e de las once de la noche: 
E n Champagne la ar t i l le r ía fr.ancesa h a 

esraisádte destrozos en las organizaciones ale» 
snamas al Norte.die Pille-sur-Tourbe, 
• E n el frente Nor te dfe Vcrditm no se hn 
reigistrad-o niniguna acción d« imfiamteii-ía «n el 
ifcraBiscurs'O de la jo£ni;ada. 
' Eli bo¡mba¡rd©o h a disnninuído dfe init«nsii5a<í 
'.tea las dos orillas d d Mosa. Sin em.bargo, 
^ i i la región de la afeira S04 la lucha do ar-
itillerfa se h a mantenido muy vicü&nt». 

Eln los Vosgo.s el t i ro de las bstexías fran-
(cesas <jontra. Jas posiciones alemanas al E s t e 
<de la Chapelot te h a n ocasionado la explosión 
d e dos depósitos^ d« mun.iciones onem.igos. 

No hay nada, que se.ñalia<r e a el resto d«l 
lrei£te. 

SERVICIO R A W O T E L E G R Á F I C O 

OOLTANO 26 (5 t.)1 
Ija intensa preparación dte ar tüler ía qué 

eoBienzó el d ía 24 fy.é •seguida ayer por un 
eensibl© aviaaoe de nues t ra infaaitería desde 
el vaále Axisa hiasta la meseta de Setfa Oo» 
juun i . -
' E l enemigo se rtetú'ó náipidamente aeiM 
í iuestros atiaq.aés, aunque resistió en, aágmios 
jrantos. 

Eái la Knea die Posina-Astico aSgunos dias-
'teoaímentos d® nues t ras t ropas a tacaron a i 
enemigo en l a oaibesa del hawaaco de monte 
Pimoke y avanaairpn líaida ©i v:aU.e d» Po­
nina . 

E n el flanco derecho M'oimjos g r a n d e pro­
gresos , pues oonpaanios PriSincra y reehaza-
fflios lail "©nemigo h a d a Arsiino. 

E a la meseta de Se t t e Camuni ooupamog 
Sas pemdientas Norte del monto Bttsi, Bailo 
^.eükaomte, Pannwjaio, B,aroo y Oegno, al Sur-
¡oeste de la línea de Moote Tonjgaxa-'Clsllio-
iiAsiago-Oesraai'a, donde nos hemos ooaisolidffcdo. 
I E n el oonjuni^ del Érente liomos tenido 
'feito y hsanos cogido al enemigo gran oaati-
ídad de armas y munidones y otro mater ial 
,)fle guerra abandonado, Contimia la batal la 
imiuy enioamiaada. 

É n Oaxnia y en al Is,ónzo la arti l lería es-
tevo ¡muy acuva , especialmente en el Alto 
Ssonzo, dondie las trinoberas, e n a a i g a s sufrie­
ron grandes daños y J>udi«uon observarse e s -
t^iosiones é incendios.. 

! » • » 
V • iNAÜEN 27 (0,40 m . ) 

'Bní el' freMta id'® ataqu© e n t r e B r e n t a y 
íiEltadi fnié aoortaido el frentbe araatrobúnga-
r o . E s t a oipeiraioión fué ejeculfcada sin ámpe-

'Ü'imenito, em s,er yisto y eim babar suírddo 
í&a-jas. 
' E n les Dolomitas, (m Kariawsr y ea el 
f ren te d ¿ la «esta oO:iiitin,TÍa?i los combates 
id© ar t i l le r ía . 

,DoB ¡hidroaaroplaiiiQS austroháiiiga.roB la.n-
IWttMi l>o.m.|bas edbre las íiactcKia® ¿® A<kia. 

LOS ALEMAKES ASALTAN L A D E C E N C I A 
UNAS POSICIONES 

11.168 PEIS.IOSE.S.O;S. DEiSDE.EL 

16 DE JUNIO . • 

'Marcelo Prevost los pocos ó ITMcJlOS 

DOS CAKONBS Y 54 A M E T E A L L A n O B A S 
POi&JDAS P O R LOS G E R M A N O S 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

PBTÍIOGBÁI5.0 23 
La aftillói'ía aleniiana, dunante la últ ima 

jornada , ha boimlba,rdaa4o violeatamentei nu-
siieroisos sectores de nuestras "posidones db 
¡Riga. , ^ _ • 

Un fuerte destacariientc. aíeaiián intentó 
aoeroai^s'e á niEeltrais Kineas ©a la estrerm-
dad occidental d e ! lago Babbit , pero fué re-
«ha:za,dO', s is obtesiei' nesultado alguaa. 

A orillas aéi Diana, .entre las re.gior'.ss da 
JaieobstadI y de Dviáiisk, la •artille-ría ene, 
miga dio tasacién vi.o.Jeiito frasg-o contra nues­
t r a s posicioEes. 

Unos aeTCip'ía.r!os en6rü,igo.3 arroj.'í.ron ayer 
% .̂aint,e. boimbas sobre la est.'id.ón de Políot-
Oii-any,, al Suroeste .de Molodetobno. 

Uno d© nuestrois aT).aratOiS, en u n vueFiío 
temerario 8.dbir.e las líneae B,d.vers.aTÍas, fué 
dieinúbaido po.r la aTtiliería , enieími.g3,. NT/OS-
tno-s iaiidaoos sviadloriss, e.1 .oapitán Banlrieíf 
y el teniente Panuoff, aunque h6rido.s ambos 
de gravedad por el mitririo fuego daí ene­
migo, lograron qu© el aparrato torflaTa tie­
rna cerca de nuastrEis líneas avanKaidas. 

A orillas d-íi¡' pSfcyr, á tres VerstaiS al ,SiiT 
dfe ZmiPíj. en la ire.gi.cn de la estnsión de 
Czi8i-t.o.rys.li;, rp-or i!,n atr&vi.do gcílpe de Hisno, 
ñas a;po-.der.ís.mo,s de- un reducto qu© reisistía' 
.e.nQaTmz,s3.Q.,9:meiite, siendo pasaidos á la ba-
yoraeta todos sus ooiTpaiites y apodteránid'o-,, 
nos de dos cañones de grueso caOibre. 

Al íTorta diel pueMii,» d© Zatari tay redh.a-
B2.m.es j^or un oo-nti'aataque ai enemiigo., que 
B.taoaüja. fiíriosarm-srie con granfudas d© ümano, 
y srfrió eTtevisdas p.ár.di.d'as. 

A,!il NoTceste d.e PnstomiytT, Su.rasto del 
poH.a.do de .Sinisiuklii, e] enemiigo atacó n-ueis-
t r a s líneSis; per.o. ftvS neri.aido por nuestros 
foegos cojiceatr»d.c-,s, y sólo lograron las fuer­
zas adv©a-s.a.TÍa.s llegar en unos poPC<s p-iintos 
ha.sta nues t ras trÍB.olierais., que astaiban, des» 
troaa:d!ais por el fuego -d© la aortiltería ene-
niicra. 

El enemigo no pudo resistir nB'estro con-
tnaa.taique, y se íietiró, apTeséndoties unois 
8CX) prisioBeroB ilosois, lia mi tad ' d© ello.s aíe-
Eñaines, y le cogimos 16 ametral ladoras: sus 
trincliera.s están lie-nas da cadáyieiries. y hei-i-
d'os de b.ay.o.netE. 

Al Norte dte Radaiviloff, región del! pu.e-
hlo de Riedlioif, s-iiestríi.s troipss ata:Qaron 
al en.eaTiigo, •r.o.inpiersdo su primiera lísjea de 
.trin.cli.er:a.3. . . . 

Duran te este a taque rc.su3itó berido el co-
mandante del r.Q,gttiTnJeiit.o, coTon-e']' iSvietdhi-
n©; EB -eisemiigo sigue resistiendo en ostis 
•punto, con .eB.canjiKamis'nto,. efe/etiTanido ooii-
centraciones db fuiego de aírtiJlería p.ssada 
y ligej'a. 

AS OeiEt© de S.niatya, EUiSstraiS trorpas, qwé 
eiiguen9iva.nz-a.nido, ociiipar.nn, d.©sipués de te-
E.a.ees combates, los puebOlos d.e Jiliohaff y 
T-üflükuM. • ^ 

En la n.o.obe dieS, 23, .^también después ds 
e'n.oa-ra,i:zado csmibate, nos apodíeramcs de la 
ciiideid de Kiijií;íp.oSmiig, .donde apnesaiincs á 
Tinos 60. ofid'a'aies y 2.000 soklíidois y s.iete 
BiaetnaIlad.O!ra.s; en la. esta-eión dfe dicho pun­
to oo'gimos minierciso mar^nhfi mévil. 

Coa la tam.a .de .Kimip.ofoTi.g,, K u t y y Viiscih-
n i t s , toda la Buboróia qmeda en nuest ro 
pod-eí". 

Ha, quedado d'ffm.OEtii3,d.o qiue db?,-ante su 
ipreoipifcada retir,ada en 1» (región de Itsfca-
B,.a, al Norte de Suteba-ba, el enemiiígo a.ban-
donó 88 vp,go.nes vacío-s, q.ue fueron oap.tu-
Badlos poT no.s.otrios, é igi-iatoente 17 vago-
¡neig. .oar.f̂ aide.s d© laaís , un T-pjgón de avena y 
unos 60.000 «puds» de ant rac i ta , a«í como 
©normes op-stidades de madera, y gránales 
apir0visic.nami.e.ntoi9 de forra.j.e y otr.o im(p.or-
t a n t e materiaS! de' guerira, 

SERViaO RADIOTELEGJaAFICO 

. ÑAUEN 27 (0,40 m.) 
En Buk.o.vi¡iia no h a .sucedido n a d a de pa-r-

itículaT. E n las .»ltura'.s al Nor te de K a t y 
fueron reobazados ataques rusos, con gra.ni. 
dies piérdidas p a r a el enemigo. En el resto 
del f tente, en Ga.'lit.3Ía, b a trianscurrido el 
d ía con más tTa.n.quiH.da.d, 

E n Wcilbynia, la, .aetividad de la lud ia se 
iba reducido, priinoLp.aliaeiite, é combates de' 
art i l ler ía, 

Al Oeste de Sokul, las trop.ae alemanas 
ñisaltaron las pri,iner.as pcaicioices enemigas 
e¡n u n anioho d e 'nii..o.s t r e s kiilómeAros, y allí 
ireeib.a.zaron violentos ooii¡.traat.."3.qTiós. M.4s a l 
Nor t e .no h a caKi,íb.i.ado -la siituacíón. 

e * «í 
E C A i r ^ v u ^ T ^ U T 4T SITI ?C (i.,m t , 7 
Apaa '̂̂ e de 1" j , '-<~ i b +i te pronuii-

e djJa d 1 l a a i f -̂  ce " l a i cos p ^ u e -
ñoa cc" 1 Cí DO e n ~^ o "1 e' Nor te del 
f-QtjWo ti»- f ™ ¡••'T I r - i c 

"^]b " del p-a-c "t V n L "-i .̂n^gen ^Aí 
Ots-" e d Sn o j y ^ •'i- c'̂ ^"^ln¡ao fuego 
oe a-"t liv 1 V ,, I ''s c b ts"^ En estos 
ce-^ oa'̂ '̂ '! ^1 tr\ ''o (X •^ 

n :2i T3 "̂  o = cae s ^ ' e el día 16 

inficcioriados por su obscenidad de buen 
tono han fracasado... ev, Francia.. 

El concepto conforme, al cual el matrimo. 
nio es la svma de, dos rentas, y el marido 
una especie de mueble de lujo, de editor 
responsable, de algo para la sociedad,, mien­
tras que el amaavte es para, la mu.jer, para 
la irdimidad^ parra el corazón... ha can. 
Cíuido. 

En adelante, .fífs sobrinas que piden con­
sejo á sus tías pm/ro, la elección entre- cuatro 
ó cinco amantes, y l-as tías que responden 
'llegando el supuesto de que haya, que elegir, 
1f aconsejando se admita á todos, con lo, 
cual se gozará,, sobre los otros, el placer de 
engañarlos á todos, en adelante, decamos, 
esq,s sobrinas y esas tías, por mucho que 
doren con elegancia, y mundanidad su co­
rrupción, serán despreciadas como merecen. 
Así como también el esposo liviano incurri­
rá en grane censura, y el que ano .le entera» 
ó uno le importan será despreciado, moverá, 
como es justo, el estómago... 

Vuelve á ser jwético y santo... en París 
el amor conyugal: y.itel.ye ó, ser bello y has­
ta {'.chic» tener muclios hijos... que son co­
rona de .sti.s padres... 

• El pudor virginal ya no es cursería; es 
el más preciado adorno de las jóvenes. 

La castidad... aun arisca, constituye la 
aureola de las madres. 

«La perfecta casada», de Fray Luis de 
León, lia á, ser traflucid-a al francas y de­
clarada, obra de texto en todMs las escuelas 
de la liepúolica..: 

En cambio, la casi totalidad de las no­
velas y del ieojtro parisinos d,e las centu­
rias 18.^ y 19.^ y lo que va ele h, 20.'', será \ 
quemg.da por wMno del verdugo... 

, M8 EUEL0A8 

LA DE CARREROS 
EN ^MADRID 

COA,CCIOIÍES Y CAE-GAS DE,'LA 
POLICÍA 

LA T E X T I L D E BARCELONA, E.MPEORA 

LQS due.ños_ y coniduc1tor.es de carpo's de 
dos r.uedas- .'dieron. O0'mie3i.zo é gu pro-testa 
.dediioáujdose, .durante to.do ©1 d ía de .a'yer, 
á op.on.era9. al- empleo de 'los d© cuatro r u é . 
das . 

.L.o,s caimiones militaires y oíros automó­
viles da t ranspor te de entidades pa r t i cu la . 
res r.ea,ld..mroii el t ranspor te .de maxsrias ali­
menticias des.de las estacioaes y meroad.Otj 
é lo,s .dOiinicilio.s de los aímaicenistas y ten­
deres diedioados al ramo de comestibles y 
verdurais, 

L.0.3 liuelguistas ejerdero.n c.o.acci.ones con­
t r a los co.ri.d>a.etotDe's. de estos últimos véhícu-
tes, po.r cuya ca.usa 1.a. ,policí.a.. detuvo ayeír 
¡m.añan.a, .cérea de la €sta,oi.3.n del Norte,"' c 
des h-a-elguistas. 
^ Poír la .mis.ma oaJiisa, á las cinco de la ta r 

de, .fueron^ detenidos, e s la calle de Don 
Psdr,.a,, Luis Rodiríg.'aea dsd Aífe.iD.o, Eran 
cisco C4o,nzále.,"í ,Ma.rtí,n.e2¡', José Alonso Cue 
vas, Luis Eodrígiiea y Adolfo PeSalvar J o r . 
dan.. 

. Tddos ellos quedaroii ea.c-orr„ad>os ea lo 
oailabo.zos del Juíi^a.do de guard ia . 

Se _ tomaron toda clase de preoauciones 
esp.eciaira-ente p a r a la hora .d© salida de lo , 
caa-ros que haioen el servicio de cond.ucción 
di9 carnes desde el -Matadero á las expende 
'dnrías, 
_ ,13n la .Cali» d© To.ledb dio una carga la p'o-

Krrúi contra un grupo,.de huelguistas que tra-
I tfí.ba dte iinpe-d.ir la- saOM'a .de los can-.o.s de k 

carne. 

DE POLiriCM 

LA BATALLA PARLAMENTARIA 
RON LA PROPOSICIÓN 150 DIPUTADOS 

Y S£ ABSTUVIERON 158 

' con lo s uo-ieiS 
•<, \ 11 in icv^ io wa la 

la 

Ifo'sueño, lector. Sencillamente reflexiono I Pract icáronse algunas detenciones y hubo 
en voz alia tras la lectwm de un artículo ^'*"°^s bsridos, aunque no de gravedad. 
de tiLe Temps». En él m,ue,itria¡ la'precisión i 
de que una, 'natalidad coviosa restañe la • 
herida •mortal que en la pobla.ción de Fran­
cia ha, inferido é infe-rirá la guerra. 

Indica el gran diario diversas medidas de 
carácter político y económico que urge adop­
tar, -y concluye: 

' s jDe .qué aprovcebaríara, s in .embargo, -las 
leyes más ju idosas y más oonfonmes a l i n . 
teres n'acianal si se omitiese l a reftorma de 
las costum.bres, si en lugar de fortificar la 
familia y ho'nTar la d ignidad huanana, con-
'tiui-uasemos consintietrido las predicaciones 
vergonzosas que deBorganásan, que acaban 
la familiaP ¡Qué r isueñas esperiaaiEas p5^ 
dreanos ooncabir él día en que r$pa-,iin.anK)S 
esas propagandas infames y aseguremos 
culto del hogar doméstico! Entonces la Na, 
t'Uraleza reivin.d'i.ear)á s.us derechos.,. El co-
ra.7,ón ti.ane sus ra.aon6s...)) 

Traslada4í>,os la noticia de la «volte-face» 
á los rastacueros del se'%',dointclect'uoli.ímo 
que se perm,'{íen tonterías cual la de escñ-

SERVfCIO TELEGRÁFICO 

LA F,A.B.R,IL 
B A B C E . X J O N A 36 

,Aum.e.nta la gravedad die la hualga tecxtil, 
adoptando h, ¡pdliiiefla an.sdidas extremas., 

^ Has t a ahora no se ha registrado iiioidiente 
alguno d'e im.portanda. 

LA .'MAS.ITIMA 
BAROBLONA 26 

H a n f.ondtead.o varios vapores n,aciü.nal©s, 
desembarcando sus res;pectiva8 tri'pulacio.n6S. 

Noticias Eemiejantes se r edben de varios 
puertos del Mediteirameo. 

^! GOBIERNO CIVIL 
I El Sr . Roselló comu.nicó á los represen- | 
I t an tes de la Prensa que, con motivo d© hiaber 
i e.c¡Gidtado 8a autorizadóin ' neoeisaria paria la 
i pxíbMoadón, d e una convocatoria lo:s dueñas 

bir, refiriéndose á los Quintero: «Son de \ f f «a^ '» ! *" t ranspor te , hsbía hablado con 
una, moralidad repugna,nte...y> 

Ya eso no es ni de mod.a, ni europeo, ni 
modernísimo, ni progresivo. Ya eso, y todo 
lo que se le parezca,, dicho 6 hecho, infor-
mM-ndo novelas ó presidiendo obras teatror 
les, de cualquie-r mod,a que se preconice ó 
acepte, seré, juzgado en París, en Europa, 
en el m-undo, un crimen soeíM y u-na, estu­
pidez individual. 

Sépase hien: el últim.o figurín político-
literario-social iT.vone.,.. ¡la decencia! 

¡Grcmias á Dios! 
RAFAEL ROTLLAH 

"".DE i X ^ S A REAL™ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

SAN 1LDE.E0NS0 26 
• S\i Majestad el Rey marchará esta noche 

á Madrid , dojiSe peruoetará . M.añana, á 
pr imera hora, se t ras ladará , en automóvil, 
á Guad,alaiaTa, con objeto de en t regar los -,__,^^ , „ i , , , . 
reales despachos á los .alumnos d e la Acá- BStMeñdose Uevado a caoo !a mauguracion 
demia de Ingenieros Mil i tares que, por ha- ¿« í̂ granawso Hospi ta l de San Francisco de , 
ber te rminado sus estudios, bato sido pro- 1 ̂ « " 1 ^ ' P » ^ jornaleros, fundaao por doña ¡ 
movidos á Drim,eroá tenientes . | Boloi^es^ Romero, yiuida de O u n d , s i tuada j 

^ Es ta t a rde inauguróse con mudia ' ani - I ^n lo.s Cuatro .Caminos (paseo ae Ronda) s.6 ¡ 
macíón, en el Olub de Cam.po, la temporada i comumca que noy y mañana se permitirá j 
de t i ro de tjichón, tomando .narte en Xas t i - ^"'''^' «1 establecimiento, de nueve a once ce S 
radas ,S. ML gl Rey y SS. AA. los Infantes,! |--la manana y ,ae cuatro a siete <xe la tarde . | 
lo,!j marqueseia de ia Scala, Teri'ena., Nájóra, 
M u r r i e t a y Villalba ; condes de los Villa­
res, San Es.teban de Caño.ngo, A.rtaze y ¡ ' ^¡^ ^••''•-^•^ — ^ "•"•" si,a«.iii»»%,<»<_.^ | 
Maceda ; el duque de TaraneÓu, y los seño­
res Pére.z de Guzmán, Conde y Luqua, 
Bruguera , Garay y Olivares, 

En el «.sbooti'ng» de prueba que se t i ró 

algunos de los intereeados acerca de la oiiiel 
ga por ellos planteada, cstredéndosé ©i go-
,beriiador como Í!nteri)i©dia.TÍo, en csiso neoe^ 
sari,o, y .obteniendo fundiaímentada esperanza 
de que éí conflicto quedarla sotadoaado eax 
breve. 

También dio ciuenta el Sr. Roselló de qné 
en aplazo cercano darán jEineipio la¡s obras 
ii.e.oesari.as para habili tar -en el Asilo d© V'a-
lleliermoso una sala destinada á niños en-
serm.ois .de Ola vista, donde .p-a^daa, san lím.it© j 
de tiempo, atenderse á su ouracic.a. s 

Por último, el .gobea-nador par t idpó eil I 
B.ouendo íirane de otorgar la gran cruz de ; 
B.an©fioenda, coa distintivo blanco, á la ge- | 
neroisa, fundadora del Hospital .para Obre^ 
r.os, señora /viada de Curie!. 

1 
« . , 1 , , — — . . = 8 ^ » , — — - . 

Hospital de San Francisco 
de Paula 

Veraneo e ios .lides 
jLos QiUa psdéis! . . . ' í 

No olvidéis les que vais á emprender vuesi- | 
_, .. _ t ro viaje v.eraniego á las obreras del Sindi- f 

pr imero dividiéronse el premio los señores j cato de la Inmaculada, de Madrid, qBe es- ¡ 
Pérez de Guzm.ián y conde dé Arta.za. j- peran de los que tienen medios d« hacerlo, ( 

Después se_ jugé ia c_opa_del R,ey, quedan- su veraaeo, de "quinos días, en Avila, á fin da ¡ 

'u^o i ' D 1 cfr " 9 y 11,097 
o Fs d° d'ss cañones 

j 

eoM lOo r ' « . i b 
y 51 iiie'^'-al^'id '"'>>' f%< "" ón ji.o b,m 
oambind" i»T> D-njií-.'-íii eTi el ei rc^to del ge» 
¡nc conde ar Be ^ -^T 

BEJl3ñÜMlñ • 
Bffl»S(BiBMíei^SaBSISns..^JíE^E^ iiK«?"V. TsTí^sSSS' •rsssssa» 

r .^ '^ROGRADO 2g 
Ofi-ial • 
Rechazamos la ofensiva emprendida, por 

los tuiroos, ©p la noche del 23, 'si Oeste de 
P l a t a n a ; la misi!."!a nc.í4e los turcos no-s des­
alojaron del convento de Hosüpidies, eñ la 
región de Djivitziyk; .p.sTO, por n-aestro con-
t raa taqBe, fué desalojado el enesmigo in.nie-
d ia tamenta , y todos sus -nuevos ataques fue­
ron rechazados con elevadas pérdidas pa ra 
©1 enemigo. 

Rediazamos todog !o3 ataques en I» re­
gión, al Sureste de Djivitslyk, donde apre­
samos una gran, cant idad d s armas. ' 

,os católicos franceses 

cfo ganador de ella el Sr, PersK de Guzmán. 
El segundo premio fuá adjudicado al con­
de de '.4i'tae.a,; 

También se disputaron Tas Kraffores la 
copa do'Ead.a'por el Sr, Pérez .de GuzmáSi. 

Su Majestad la Reina estuvo en el Club 
presenciando -laa t i radas . 

.# . Procedentes de Madrid llegaron e l 
iDjeidiod.ía de hov á este Real Sitio los In-
íantes Don Caries v Doña Luisa- v s-us b-er-
ir,g-n-C3 Tos Prín.d'pes" Don Felipe, D.oíia María 
Luisa V Don Eanisro . 

La semana agrícola 
SERVICIO TELEGRÁncO 

LOGROÑO 2-6 
Se ha ina-ugiiraido la Semana Agrícola en 

él Ins t i tu to de .Ra.dia.ctivi.d-aá, presidieado el 
gobernador y asistiendo la Dipuía-oión, el 
Ayuntamiento, fes diputados á Corte,s y sig-
nifieadas persomalidadies del 'Claustro dfel Ins­
t i t u to . 

Bl número .de matriculados excedió en 300, 
da todas las o"k..s.es sociales. Sindicatos agrí­
colas, Keñoree sacerdotes, íngienieíos, médi­
co, e tc . , e tc . 

Las conferencias d© la mañana,, é caiigo 
de los Sre-s. Muñis de.l' Castillo y D-ía-z d© 
Rada, .despertaron vi'vísimo interés, coupán-
idos© amibos oradoras en definir la radiacti-
vidad y eus efectos caraoteristioos. 

L-a sesión de la ta rde no estuvo ia.en.o.s 
¡ cíHicarrida, dedioájidose }iriacipa]iiaente á de-
i m.Gs;;.racioii'es'exipeTÍiaentale.s. , 
i Los oradores Faer-on rauy feli-dtados, 
¡ ' Bi acto constituye un v-e'rdad-eTo acontsoi-
i gni-ento. S« saca-ron diversas fotografías. 

en Palestina ,..as obras de la Graa '12 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

SSPAÑh SS ENC-AReA DE LA DEFEMSñ 
DE SUS INTERESES 

' _ , . P A R Í S 26 
L a festividad .del Co.rpus Ghristi se ha oe-

lebraido este año gn Parí» con sol>em.mdaid 
©Xitraoiidíniaria. 

E n m.udias iglesias ía bendición cou'el Sa,n-
tísimo «e ha dado ai ai^o libre á la mudlio-
dinmbre, arr.odiillada en lae p.laaas p.iibliioas. 

H a llegado á Franc ia el Obispo de Atenas , 
monseñor Pe'tit". 

El .Gobierno francés hia tomad'o' eficaces 
Küedidas para socorrer en toido & .posible á 
ios Religiosos ,j Religiosas pertenecientes á 
los estaibltedmientós franceses de Pa.testiiia 
que ba.n podido, esioapar á las persecuciones 
genor'aíles de los turcos. 

A petición de Fra.'nda, España se lia <">. 
caTga.d.o de la defensa, de los intereais»' ©sfa» 
1ÍC0.S franceses .ea Palest ina duran te ia gue­
r r a . 

reponer sus füiezras, .tan a-gitad'a.s por su pa-
iws'a labosT. I 

,j Com sólo str-eiista pesetas)) tes eonoe-déis p 
un benofido iiMtt.siiso, qu© priin©raan.6nte í. 
Aqu«3l que dosd© ar r iba cuen te .aícestras b'iíe- ! 
íias acciones, y en aegiündo fagar las i 
obreras oaít-ólioas, qu® es bam laoogido á la i 
ban'deira azuladia de la Virg.6ii sin ina.iicilla., i 
sabireíii lagrad.eoero.s, ellas, con sus plegarias 
que digan, al cielo su g ra t i tud . . . ©1 Beñoi-, 
con su bendición, que baga di.clios.o.s vuestrc® J 
boga.r;es,—Maaía de Echarri. 

» * » 
Los donativos, á ja sei3.orita Lola Oam-

pomanes, Horta.leza, 1.S2, secretaria de la, 
Obra de vacaciones, ó á mi naiabie, J u a n 
d© Mena, 1'6. 

EL OBISPO DE OA.NABIAS 
Ayer llegó á Madrsd el sfastrísiimo señor 

Obispo ée Gai'Qarias. Vían© á la corte con el 
fin de j u r a r éí cargo de senador y asistir á 
la¡s dieliberp^dcmes de la Allta Cámara . 

D-ese-ámosile -una g r a t a ©staacia ©jitr© nos­
otros. 

ANIVESSABIO 
M a ñ a n a se ouiqple ©1 primei* aniversario 

de Oía muer te de aq'aellia reepetaibie y via-. 
tuosa daima que se ll»m.ó doña Josefa Ba­
randa y Samp.ayo día Cana. 

Por ©1 eterno descanso de su a-kna se ce. 
lebi-arán mailaaia funerales en la parroquia 
de San ta Cruz, de esta. 003-te, y en la de 
San Bartoloiaé, d© Sma Pala yo • (Burgos.). 
Tamibién por su initención se cele tearán Mi-
B»s ea varíaíj iglesias .de .esta corte los día-s 
28 y 30 dte .es.t© laes; y los días 1, 2 y 3 del 

Ayer ©e reunió la Comisilón municipal de 
H.aciend.,<ií, bajo la pre'sidoncis delj alcalde, 
laoordanda, por unaín'imidad, recbazar la. 
proposiicióa d-ei represemtante de la Empre­
sa .Je la Gnan Vía y rescindir ©1 cont ra to 
pa r iipioumplimiento de ijo pactado. 
• I&E su con.seoucnda, el Ayuntamieinto se 
incau ta rá d© la fianza de dicha Sodedad 
y anunciará .mievo ooincurgo p a r a la -terini-
¡nación. ;de las obras d© la Gran Vía. 
„ _ : ^—.^B _ _ _ 

..asa de INazareí 
; Licfiíidaoión da 'Mayo tís 191Q. 
! Pocas son las limosnas recogidas para nnes-
j t ras .Comunidades; sin .embargo, se les ha 
i dado á 40 Comunid.ades para - cubrir sus pri-
I meras atenciones. 
I Las cantidades recogidas y distribuidas 
I son.: Redbido, 1.020 pesetas ; "üIsuiBulucr, 
' 1.000; gastado, 20, Total, 1.020 pesetas-. 

- WALLECIMIBNTO 
En. Barcdtona ha fallecido., á edad muy 

avanzada, el' senador viéaÜcio D. José M a . 
luquer de Tirrell, 

, F u é fiscal d d Tribuinai 'Supremo y sub­
secretario de Gracia y J u s t i d a . 

• Hi jo del fi,nado es D. José Aíaluquer T; 
Salvador, oonsejero del In s t i t u to Na-donál 
de Previsión-, 

Enviamos á é.ste y á sn familia nuestro 
SKoitid'o pésame. 

VJÍMIAS 
H a n ¡salido para Hl Ferrol el alcalde 

de .aquella ciudad, D, • José Lloverás, y oi 
presidente de la 'Cámara de Comercio, don 
J u a n ' Vieh. 

- ^ Su Majestad h a hecho merced de t í -
ítulo del -Reino,, oon la 'dienoaiinjaeión de ma.r-
Hiués de Foronda, á favor de D. Manuel .de 
Foronda y Aguilieira .para sí, sus lií-js,̂  v su-

. cesores legítimos, autorÍBándole pasra "aoni-
bra-r sucesor cntr« sus hijos. 

A! emp.32ia.r la assión de! Gongreso, 
Desde las pr imeras horas de la t a rde , la 

animación en los pasillos del Congreso ©î a 
extraordinaria. 

Bl sdlo anuncio de q.ue en la S'ésión do 
hov ='6 habían d© regis trar incidentes pali-
ti,.,os de impoi ímcia fue lo b"^tmi/0 para 
que ac tdie en a la C in ai i a ^ c i i d i i oa«, 
ioi nuil ici^í- p^3son"i^i"Jc.5 j c h t <? 

í| c n if ai 1" S f s o í , lü<- ti iLiLidos ari» 
generes cu \ jei ""o isu " t u ido, pidieaon 
"vocat j n noiJiiiiai si1)'o «''' att-v 

'MiP'^íi i5 t se v e 1 ,1 a en los. cono.» 
foi I TClos en l'Oi (̂ i los v 'T o íps >p ecio á 
vo' " 1 ? fi t i 1 con 1 jt iciis V foüi nta-
11 s p i l a t li "• ) o ; i 1 0 , 

J --1 ^ I T I I C )T 

c 1 d i 11 T 
m 1 I r ' 1,0 ( 1 'i o T," A es a oon-
<! i c T 1 L i n tamiji n a guncí inm s-
i c 

L djUl"üo«) I jt^jii' ( s ma í^ t i b i a 
r ip l i )i üj 1 CIO 1 it" Vii ' i^ 1'̂  tienen 
"1111 Í I J T " (loj'j'l''^ i ' nll r n s deci lO'S 
( H i^iid í dcj) 1 i'p 1 c rn c n (pir A..iton 
o 1 o di 1 ¡íii^ qi o tome f] d H i C 

.Al S T i C i f n a , ic^i 11 11 lo ' \ lo dicha 
poi ''l cor li d« Enminon ^ bo-5 q le til án!-
co qu'^ p o í l n decir r"Sns iii fíi diilnte ora 
c! se V i t i b n " n ]i «ici nHs pal tb iss . : 

((Yo c'oo quo el con 'c de Hominonec pue­
de V dfbo liact»! esfs d( rl^n^i^iojif » pues tie­
ne i nd ^0v 1 f imdim^i ris p i t i pilo» 

F^ 'Sr Bur iT h"b3Trdo rnn ?1j-unos pe­
riodistas, manifestó qufi la c i i«s que se lu-
moi^a seiía lo mejor p a n . Vieíanear ti 'an-
qtiilamente, pero qu© no hay motivos p a r a 
ella. 

La ta rde í5arlam©n-'ta.ria, 
Al terminar el debate iniciado por el se­

ñor Bngallal y comenzar 1& votación nomina]] 
á la proposición de confianza al Gobierno, 
pedida por la mayoría, las minorías abando­
naron eT salón de sesiones, absteniéndose do 
votar. 

La opinión general e ra que él Gobierno 
liabía quedado quebrantadísimo después del 
debate. 

La prftposioíóít do oOinftanra. 

La proposición incidental que se votó 
ayer, d ice: 

, (¡Los diputados que suscriben tienen el 
(honor díe proponer al' Congreso se sirva 
acordar que, oídas las declaraciones del mi-
nis i^ í (Je S a d e n d a , la Cámara comparte el 
criterio del Gobierno respecto á los decre­
tos que s© están di.s'cutiendo, y 1© .reitera 
su confianza para la defensa d© los intereses 
económicos del país. 

Palacio del Congreso, etc.—Aura Boran,at, 
González Hontoria, López Ballesteros, Oan-
•tos Rosado, Salvador y marqués do Oas-
tellfort.» 

Votaníea '̂  abS't.£ssi.¡cto9. 
El niimero do diputados, mltiisberiales que 

^'otar.on la proposición d© confianza fueron 
150, y c] de los diputados de las m'inorías 
que s© abstuvieron de votar 168. 

Terminada ía votación, dijo ©1 presidente 
del Consejo á los periodistas: 

—^No había más remedio qu* &.r ía ba­
talla, puesto que detrás de este proyecto 
vendrán etroiS' de igual importancia, como 
he a n u n d a d o ; proyectos qu© tropezarán con 
iguales inconv.e!nient6s, per herir intereses 
muy respetables. 

Hay que demostrar que tenemos fuerza, 
y por eso fuimos á la votación. 

Si una votación nos resulta contraria, nos 
ret iraremos. 
. Yo quería pedir ñ,\ Par lamento Tía «bilí» 
d© indemnidad; por eso provoquS I» vStS^ 
-don. 

Dioa e! Sr . Laeierva. 
Ante un grupo d© diputa.dos decía el sefior 

Lacierva, comentando la frase del conid© d'e 
Románones cdiay que dar la bata l la»: 

oBs-o d© i a batalla ©s como quieti saca tina 
espada y .pega estocadas al aire-». 

Cambó. 
El «feadcr» regionialista abandonó la Oá.-

miara, laanientándcso de los (procedimiontog 
qíue sigue est© Gobierno. 

El Sr. Cambió, que antes de la sesión ha­
bía coHrerendado con loa Sre-s; D.i.to y S.án-
cbes Guerra, renunció, & i n s t anda de 'éstos, 
á presentar la proposición iticidental que 
tenía preparada pana el caso do qu© no isa-
tisficieson las dóolaradoneg deS ministro do 
Hacienda. 

'Ls8 eonsaí'v'aderss. 
Mostr'ábian.s'o tafnbién indignaidos po.r Ja 

conduofia qao observa este Gobierno y la 
burla aü Par lamento que suponen los decre­
tos del ministro do H a d e n d a . 

Convenían en qué eil S í . Alba Líi.bía tcnide 
una tand© desigraciada, á pesar d© Ibs ©s-
ÍTieraos que había hecho por oonveniCér á la 
Cámara de la legalidad en qu© se liabían 
inspiíiado los decretos quo llevaba á la «.Ga­
ceta». 

H a .sido neoasafio.—^aifiímaban- .qu© á la 
defensa d^l Gobierno hayan salido los señores 
Rodés y Lerroux. 

Lo d e r t o es—^doiáan—que el 8r . Alb*. Uevia 
clft-Vadó en el cuerpo ©1 arpón «lus te llevaná, 
seguTamento, á la muer te 'miiiistt6.riíá'. 

Exti-añüibaá muioho la inter.inipdón de Bu-
tpoli, tpooo on arimonía con la dncunapeocidn 
qu© impon© «1 banco asuii. 

Wt&U. 
Cree el ex mitiistro libéiral que, en lugar 

d© una vo.-fcacióii, lo quo hacía falta era 'ün 
buen discurso del presidente de) Consejo; 
pero cómo éste no podía haCerl37 recurifS 
á la votación. 

No cree está muy brillaa-tÉi. 
El Sr. Urzéiz afirmaba qu© él tenía, que 

votar con el Gobierno por delicadeza, ya 
qu© el Sr. Alba fué de los ministros que 
más t rabas pusieron á au gestión ©n ©i Mi­
nisterio. Apart© de esto—^añá3ia—, ¿ qué se 
oonsiguo con derr ibar al Gobieíno? jQt i i én lo 
susti-tuirá, si los conservadores no quieren 
en modo alguno ir al banco azul? 

Terminada la pregunta del Sr. Ossorio y 
Gallardo, los Sres, Maura y La Ciárva sa­
lieron juntos de la Cámara, 

Es ta entrevis ta de ambos personajes fué 
muy comentada, y más teniendo en cuenta 
qué nunca van juntos ni acostumbran á salir 
del Congreso al miíímo tiempo, 

RomiarwineSj á {aUatS.ala.jaíí».i 

El conde da Romanones mard i a r á hoy á 
Guadalajara, acompañando á Su Majestad el 
Rey, para asistir á la enla-ega de lo^ Reales 
despachos á los nueí'os tenientes de Inge­
nieros. 

Por la t a r d e regresará el conde á Madr id , 
conferenciando en el Congreso con los jefes 
de las minorías, para t r a t a j d© abreviar ei 
debate d© conteistación al Mensaje. 

Pidiendo auxi1ío.s para Gá€í.!2. 
En el expreso de ayer llegó á Madrid la 

Comisión que envía Oá'íliz para, pedir á los 
Poderes públicos auxilios, en evitación" t l e 
una gran catástrofe próxima. 

Presidida la Comisión por el alcalde de 
dicha ciudad, D. Manuel García Noguerol, 
y acOimpañada d© los diputados por Cádiz, 
visitó en .el Consejo de Estado a l Sr, Co-
bián. , 

El presidente da d ^ o ' a l to Cuerpo^ pro­
metió que, en ©j píen® dol próximo sába,do 
llevaría nuevamente el expediente de crédito 
de 260,000 pesetas p a m la reparación de las 
murallais del Sur, asunto aplazado, á pet i ­
ción del Sr . Espada, a l t r a t a r s e ©n el me» 
de Abril ultimo. 

La Comisión conferenciará también con loa 
jefes d© las minorías par lamentar ias . 

E¡ presicScsit© deil Gonsej» oonferencSíj 
con s! jef® r-atíioar. 

Pocos políticos se enteraron ay©r de una 
larga conferencia que por la mañana cefe 
braron ej conde de Romanones y el señor 
LeiToux. ' . 

El jef© dei] Gobi(3rno pretendía que ayer .sa 
votase ei Mensaje ; pero el J©f© de loa radi­
cales se opuso, insistiendo «n hablar y alti-
dir á varios personajeg. 

En e! Consejo d« E s t a d a . 
Se dijo ayer en el Consejo de Estado que 

algunos dé los concejeros nombradíjs hace 
pocos días no tomarán posesión del cargo, 
porque será.n ministros en la ya próxim» 
crisis. 

Y s© decía también que séná presidente 
de t a n al to Cuerpo consultivo el ©x ministro 
D. Diego Arias da Miranda. 

Caroía Pri&to, ©n pi^rtai. 
Ayer t a rde v i s t i ó á toda la sesión del 

Congreso el msrqnés 3e Alhucemas, siendo 
rodeado de graa número d© sonadores y di­
putados. 

Tin, conspicuo liberaj d i jo : «Señoreg, Gar­
cía Pr ie to , en puer ta s . . . 

Mucho s© Comentó anoclie en los Círculos 
políticos la concurrencia t an nujaerosa qu« 
llenaba los despaiáios del jef© del |íarí¿do 
democrático, figurando éríSé los conspicuos 
los ministros Sres. Barroso, Burell , é] alcalde 
Sr, Mar t ín Rosales, el Sr . Alvarez Mendoza 
y muchos senadores, 

Gimeno, indisi)uestii>., 
El ministro de Estado s© ret iró ayer del 

Congreso, indispuesto, por no estar restable­
cido por completo de su último a taque. 

Fué acompañado de su insepaTable ami­
go Sr . Herreros . 

Amenazaiitd|i. 
Aseguraba un ex ministro liberal en ©1 ̂ sa­

lón d© conferencias del Cotti.greso que, Á el 
Gobierno cae por las oposiciones, los jefes 
liberales aconsejarían entregasen el Poder á 
los conservadores del Sr, Dato , pa ra que 
éstos «rosuelvan» los conflictos. 
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4 0/1 SNTERIÍ̂  

Serie 
9 

> 

» 

F, 
E. 
D. 
C. 

i. 
A . 
G 

& 30,000 f^m^ ümb, 
é& 25,000 1, » 
¿e 12.S00 » » 
da S.OOfi 9 » 
é& 2.509 » » 
é« 500 »: » 

y H. de !0e y 268 
Ce aifetentoi serié*.. 

PEaPETUO EXTERIOS 

s 
S«ia F. éa 24,000 
». E. áe ! 2,008 s 
í D. ás 6.600 í » 
» C. áe 4,(M » » 
> e. éB 2 . m s » 
% . 'A, a®' ,1.000 » ,» 
i @ y K.,, da 10, y SM^:« 

Ei& dif«c«litet •eriee.........,..:!»:.» 
mOlítlZM&M 4 e/e 

E*ite E, (te '¿S.OW pías. 
» D, ós 12,900 » 
» C, «k 5,000 » 
» 1 . da 2.500 » 
» A , áo SSa B; 

Ea differenta» wic\a»..r,;:f>.»mti!ma» 
S 0/8 AMORTiZABLE 

50.000 ptas. stmk. 

Ma'ía, 
» 

F, de 
E, és 
D, de 
C, do 
B. ém 
A. áo 

25,SO0 
12.590 
5,08CÍ 
2,500 

588 

QsuoACtoNÉs bEi. ' •stssúm 
1.0 DS lUUO DS 19IS 

^ I 4M e/i é "im Mm. 
g«<ii@ A. Qúmero* I 6 S7.796, ü s 

S09 pcsetM 
Serie B, Búffitetúiii 1 á 45.Séf, «s 

S'.Oa 

'Al 4,7S % 4 éln&o liñút. 
Berj* A, áútú^tm 1 £ 59.iSl, ée 

500 psseta*.. 
Seiie B. DÚmenw ,i $ 43.597. db 

5.008 peí 

OBLIGACÍONES DEL TESORO DE 
W DE MARZO DE 1916 

Serié A, de 500 pesetas. . . . . . . . 
Seria B, de 5.000 ídfera 

CÉDWLAS HiPOTECARlAS 
SOS pim. aúttt». \ i 433.?00 4 I 
100 t i t e . aúnm. I á 4,300 4 0/S 
500 ptaa. aútm. I á 31.000 3 0/0 

, -iPSLKSAaoHES 
Fj C: de Vaiíadclíd á Atiga 5 I 
S. E. «leí Mediodía 5 O/Ó,..,.. 
Electrióídad de. Cbáasberl 5 0/0 
S. G. Aa-ücártetá Esp&ña 4 0/0... 
üa ián A|cc»liiB.l«»m Eepafioia 5 0/9 

MaoNEis 

iliaco de Ee.¡>aEa...,.,i,-.,-ivti.:eosn»: 
y e m Hi»íf!a-tto-Ania¡ficai>o 
ídissn Hipobecarj© de ^liíaSa..... 
Idesn áf. CíisliBa.......,..,..,.,....„ 
Mmm Espaíioi <fe G^édil».... , 
léetú Ceabft! Mé|ieaao...., 
ItktB EspáStt! Rí© és l« Plaía... 
Compasa Ar'íendt" de Tafeacos. 
S. G. Aiiicaieía España. Prfíej, 
iáesá Ordlaaíiji............ . , . . . , 
léetB Alto» í-i<3.yac3 de Buba©.., 
ídem Dure F«guom....,, . .i».,i,»,.. 
Uaiórs Aloohoieí» .Eapañol»....,... 
lefcm Re*S,tttera EspsSola... . . . . . . . . . 
ídIsKí Española <Je Explmitós..... 
F, C, áe M. Z . A.,....»,........-.-.. 
F, C de! N4jrl«...w.,...„i,-„.,¡..,„ 

A¥ur4'rAMi£t0'o ei u&tJRrn 
EíBpjtée'íito !868...«,»,„-.:-.>-,_,>„..„ 
Idesii por («ssülía»..,,...,..•„'....-,,-., 
ídaja e.sp.iK3#,iac!oae« teteiáe*,..., 
ídeBft id., EMftach»..... , . . , . . . . .„, 
idbin Deudas y ObifH®.......,.,.-., 
Empréstito ISl4..ti...ío*»o..,ív.> 
Casa! de Isabel IL, . . . .„_. . . ._, . . . .^, 
Cédulas Ensanche 1915 , . ' 
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Altos Hornos . . . . . . .^„ .^„ .„ . . , . . 
Resineras.. . ' -.....,_,„-.».,.,».. 
&'^'osi'vos', ^ . . , 
Iná ustria y Comercio.&«,,,.*.,., 
Duro F e l g u e r a , . . . . . ^ ^ , . „ , . „ , 

• 5 5 5 
75 60 
•JB70 
77 2i) 
77 25 
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L o s d i p u t a d o s a r a g o n e s e s i n o s t r a r o i i 
S , y e r s u d i s g i í s t o c o u t r a e i G o b i e r n o , 
p i d i e n d o v o t a c i ó n n o m i n a l p a r a a p i ' o -
b a r e l a c t a . L u e g o , a l final d e l a s e c ­
c i ó n d e r u e g o s y p r e g u n t a s , e l s e ñ o r 
O s s o r i o y G a l l a r d o , c o n p a l a b r a e l o * 
. c u e n t e , d e f e n d i ó l a s p e t i c i o n e s f o r m u l a -
da j s p o r l a s f u e r z a s v i v a s d e Z a r a g o z a 
y c e n s u r ó d u r a m e n t e a l G o b i e r n o , q u e 
n a d a h a l i ee lLo p a r a s a t i s f a o e r ] ; , > , s . 

S i g u i ó l a . i n t e r p e l a c i ó n , i n i c i a d a p o r 
e l S r . B u g a l l a l , a c e r c a d e l o s d o s E e a ~ 
¡les d e c r e t o s p u b l i c a d o s p o r e l m i n i s ­
t r o d e H a c i e n d a , c o n e v i d e n t e a g r á 
y i o d e l P a r T a ' m e i i t o . E l g r a n n ú m e r o 
d e o r a d o r e s q i i e i n t e r v i n i e r o n e n e l d e ­
b a t e n o s o b l i g a á s i n t e t i z a r e s t a s i m ­
p r e s i o n e s . 

C o m e n z ó a y e r - e l d e b a t e f u e r a d e s u 
t e r r e n o p r o p i o , a l l í d o m J e , l i a b i l í d o s a -
r o i e n t e , l o l l e v ó e l S r . A l b a e n la. s e . 
s i ó n ú l t i m a . _ A g í s i ^ a i a c i o s , l i a U a i - o n e l 
S r . E h e v a r r i e t a , JJ. F e r n a n d o I b a r r a 
y , e n p a r t e , e l S r . C a m b ó . E l d i s c u r ­
s o d e l d i p u t a d o c a t a l a n i s t a , e n e s t e as ­
p e c t o t u v o p o r o b j e t o d e m o s t r a r l a 
i m p o s i ] ) i l i d a d d e a p l i c a r L j p r o y e c t a b 
l e y s o b r e be t i i e f i . c ios e x t r a o r d i n a r i o s . 
E l S r . C a m b ó d e m o s t r ó s u t e s i s c o n 
n o t o r i a f o r t u n a . C o n t e s t ó á t o d o s e i 
S r . A l b a e n t o n o s c o n c i l i a d o r e s y , e n 
o c a s i o n e s , b á b i l m e n t e , l o g r a n d o l a 
a p r o b a c i ó n d e . l a m a y o r í a , q u e s u e l e 
h a c e r o b j e t o d e p u s p r e d i l e o c i o n ¡ e s a i 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a . 

A p a r t i r d e e s e m o m . e n t o , l a c u e ' S -
t i ó n q u e d ó i e n c e r r a d a e n s u s n a t u r a l e s 
l í m i t e s , S / e f i a l a d o s p o r e l c o n d e d o B u ­
g a l l a l e n s u p r i m e r d i s c u r s o , y d e Io.s 
q u e n o d e b i ó s a l i r . L o g r ó s e e s t o g r u -
r.ia,s á u n a f e l i z i n t e r v e n c i ó n d a d o n 
• ' A n t o n i o M a u r a . D e j a i i d o á x m . l a d o l o s 
p r o y e c t o s d e l S r . ATbia; y c o r t a . i i d o 
a s í , e l c a m i n o d e l o s f á c i l e s t r i u n f o s 
tl'el_ m i n i s t r o , h a b l ó — c o n c l a r i d a d y p r e ­
c i s i ó n y c o n s u c a r a c t e r í s t i c a e l o c u e n ­
c i a ^ — d e l a b u s o d e l i i o d e r , c o n s t i t u i d o 
p o r l a p r o m u l g a c i ó n d e d o s B e a l e s d e ­
c r e t o s q u e d a n v i g e n c i a á o t r o s t a n t 0 3 
p r o j r e c t o s d e l e y s o m i c t i d o s á l a d e l i ­
b e r a c i ó n d e l E a r l a m i e n t o . U n a , l c a u s a 
j u s t í s i m a — c o m o é s t a — , d e f e n d i d a p o r 
l a a l t a m e n t a l i d a d d e l S r . M a u r a , p o r 
f u e r z a b a b í a d e t r i u n f a r . E l S r . A l b a 
c o n t e s t ó á a q u é l p o r d o s ó t i ' e s v e c e s , 
|BÍn é x i t o e n n i n g u n a . M p o d í a / s e r 
' d e o t r o m o d o , p o r q u e e l p l e i t o n o t o -
t i í a d e f e n s a , y e l m i n i s t r o e r a , s e g u ­
r a m e n t e , e l . p r i m e r o e n e n t e n d e r l o a s í , 
.y d é a h í s u s « l a p s u s l i n g u a e » y s u s 
b a l b u c e o s . ¡ E l , t a n fluido y f á c i l d e 

' p a l a b r a e n o t r a s o c a s i o n e s ! 

Y a a n t e s h a b í a a b u n d a d o ' e l s e ñ o r 
C f i m b ó , c o n s ó l i d o s r a z o n a m i e n t o s , e n 
e l m i s m o c r i t e r i o q u e e l S r . M a u r a , 
e l c u a l f u é t a m b i é n d e f e n d i d o , c o n f r a ­
s e e l o c u e n t e y d o g r a n j u s t e z a , p o r e l 
c o n d e d e B u g a l l a l ; p o r l o s S r e s . S e ­
ñ a n t e y L l o s a s , q u e m u y o p o r t u n a m e n ­
t e a f i r m a r o n l a c o m p a t i b i l i d a d e n t r e s u 
d i s c r e p a , i i c i a c o n l a d o c t r i n a c o n s t i t u ­
c i o n a l y s i l d e r e c h o á l e x i g i r q u e e l 
G o b i e r n o l a r e s p e t e ; p o r ' D , M e l q u i a -
Ü e s A l v a r e s ? , q u e r e p i t i ó , c o n c i s a j e l o ­
c u e n t e m e n t e , l a s a r g u m e n t a c i o n e s d e l 
B r . M a u r a ; p o r e l S r . J T o u g u é s . . . 

m e d i o d e e s t a u n a n i m i d a d d e p a ­
r e c e r e s , e l G o b i e r n o p a r e c í a n a u f r a g a r . 
E s t a b a n t o d o s l o s m i n i s t r o s ; e n e l b a n ­
c o a z u l . L a c a r a d e l c o n d e d e E o m a n o ' -
n e s s© h a b í a p u e s t o l a r g a , l a r g a . . . A l 
S r . A l b a l o v e í a m o s d e r r u m b a d o e n s u 
^ s i e n t o . . . L o s d e m á s m i n i s t r o s n o s e 
m o s t r a b a n m á s a l e g r e s . A q u e l l o d a b a 
l a s e n s a c i ó n d e a l g o q u e s e v a . . . Y e n 
' e s t e c r í t i c o m o m e n t o s u r g i ó u n s a l v a ­
d o r : e l S r . R o d é s . L o m e n o s q u e d e s d e 
{ l y e r l e d e b e fel c o n d e d e R o m a n o n e s 
«ff u n a c a r t e r a ; p o r q u e e s d e a d v e r t i r 
q u e p e r s i s t e n y s e a c e n t ú a n l o s r u m o ­
r e s d e q u e , e n p laKO n o l e j a n o , e l a n t i -
p ' i i o r e p u b l i c a n o - n a c i o n a l i s t a — ^ l i o y r e n o 
s u e l t o e n e l C o n g r e s o — , t e n d r á p o r úni*-
c o c o n d e — c ó t ü o d i c e E o y o - — a l c o n d e 
'{le J i o m a a o r í e s . 

P a r a e l S r . B o d e s , l a C o n s t i t u c i ó n 
e s c o i a 'Afi p o c a m o n t a . Q v i e u n G o b i e r ­
n o n e c e s i t a r o z a r l a ó i n f r i n g i r l a , ¡ p u e s 
n o , l i a j r a e s c r ú p u l o s ! L a C o n s t i t u c i ó n ; 
e s u n a d e t a n t a s z a r a n d a j a s — - c o i n o i r ó * j 
i i i c a y g r á f i c a m e n t e d i j o l u e g o e l s e . 5 o r I 
' M a u r a - ^ . E l S r . . R o d é s d e f e n d i ó a . y e r | 
l a a n a r q u í a ó l a d i c t a d u r a . S i n e m b a r - | 
"g'o, c o m o e s t e d i p u t a d o e s h o m b r e d o j 
' • g r a n t a l e n t o y t i e n e u n a e l o c u e n c i a 
i - o b u s t a y s e v e r a , s u p o r a z o n a r s u i n ­
a d m i s i b l e c r i t e r i o ; y l a m a y o r í a , a l ­
b o r o z a d a c o n e s t e i ' e f u e r z o q u e le> l l e ^ 
•g'.&bB. d e l o s b a n c p i s j J e e n f r e n t e , ^ r o m p i ó 

, e n a p l a u s o s e s t r e p i t o s o s . S e g u i d a m e n ­
t e e l S r . L e r r o u x t e n d i ó o t r o c a b l e a l 
G o b i e r n o , i n s i s t i e n d o t a m b i é n e n q u o , | 

• l a l e y e s c o s a _ b a l a d í y n a d a m e r e c e d o r a 
fio r e s p e t o s . D e f e n s a h e c h a p o r tal0;H 
t i l e m e n t o s , y c o i i e s e l i n a j e d e r a z o n e s , 

f t e n í a r a z ó n , p e r o q u e - l e d a b a s u v o t o ; 
• p o r n o q u e b r a n t a i - l e . E n l a . s i t u a c i ó n ' 

d i f í c i l e n q u e e l S r . U r z á i z s e e n c u e n - ; 
t r a , a c a s o n o p u d i e r a h a c e r o í r a c o s a . 

M i e n t r a s t a n t o , e n l a m a j ' o r í a s e 
o í a n v o c e s d e ¡ á v o t a r ! , ¡ á v o t a r I 
i ü l a r o e s ! A l l á v a n . l e y e s d o q u i e r e n . . . 
m a y o r í a s i sumi i i sas . ¡ Y h a b r á q t í i e n 
o r e a q u e a io e s g o b e r n a r ! ¿ N o t r i u n f a n ' 
l a s r á z o n e a , t r i u n f a e l n ú m e r o . ¡ A v o ­
t a r ! ¿ No es , e s t o m á s f á c i l • y s e g u r o ' ^ 
q u e o o - n t e s t a r l o s a r g u m e n t o s d e l c o a -
t r a r i - o ? Y s e p r o c e d i ó á. l a v o t a c i ó n , 
q u e 110' h u b o d e p r o p o r c i o n a r a l G o - ; 
b i e n i o e ! é x i t o q u © b u s c a b a . L a s m i ­
n o r í a s — t a í a s — ^ s e a b i s t u v i e r o u , a b a n -
d o n a n d o ' e l s a l ó n . L o s i m i n i s t e r i a . l e s ; 
n o a p o r t a r o n m á s d e 1-50 s u f r a g i o s ; 
v o t a c i ó n n a d a l u c i d a . A l g u n o s e o n t a - ' 
r o n 1 5 8 d i p u t a d o ' S . d e o p o s i c n ó n . H a y ' 
t r i u n f o s q u e s o n d e r r o t a s . E n l o s p a ­
s i l l o s .se j u z g a h a , e l d e i s a r r o U o y fin d e l \ 
d e b a t e . c o m o u n d .e . sa i s t re p a r a e l G o - \ 
b i p r n o . H a s t a s e h a b l ó e n a l g u n o s c e - \ 
r r i l l o s d e l p l a n t e a m i e n t o d e l a c u e s - | 
t i ó n , d e c o n f e n z a . . . í 

i Y a u n s i g u i ó l a . s e s i ó n ! E n l o s e s - I 
c a ñ o , s n o h a b í a d i p i i t a d o . s ; e n l a t r i b u - í 
J i a ée l a P i ' én i sa , , u n d o c e n a d e v í c t i - | 
m a s . Y_ a B t o e s t e a u d i t o r i o h a b l a r o n , i 
e n 1.1, _ d i s c u r s i ó n d e l M e n s a j e , e l s e u c r ^ 
Áy.'Aü'á-^ y e l S r . L l ó r e n t e . A m b o s s o n . 
repul ) l ' , ' cano .« i y a m b o s r e p r e s e n t a n á ' 
Yaienda; p e r o e l S r , L l o i - e n t e d e f e n - i 
d i o l a d o c t r i n a a u t o n o m i s t a d e P i y : 
M n r o ' . a l ] y , c o n s i g u i e n t e m e n t e , ee m o s - ! 
t r o c o a i f o r m e c ó j a l a « L . l i g a . » , y e l , se- i 
ñ o r A z z a t i t a r a r e ó l a « M a r c h a " ^ d e C á -
di ¡^» . , 

A^ l a s d i e z m e n o i S c u a r t o t e r m i n ó 
« t o d o » . ¡ Y a e r a h o r a ! 

• * » 
_ A las o i i a t r o nieno.s v e i n t e so abre l a se­

s ión . E n é l b a n c o a z u í , los min i . s t ros d s F o ­
m e n t o , I n s t r u c c i ó n p ú K i o a , H a c i e n d a v 
Círs.cia y J u s t i c i a . 

E n l a O á m a r a , gi-an a n i m a c i ó n . -
.Lo;S d i p u t a d o s a.ra..a;onieses p i d e n vot,9jOÍón 

nominail: p a r a ]a a p r o i b a d á n del' . ic ta . Q u e d a 
.-i.jjrobada. p o r 3.43 v o t o s . 

Pro'nieite ol oaí,go el S r . G-émc-z Ol ia ix. 

Los decretos de Hacienda 
E ! Si*. Eo.hevEm"6ía. 

C o n t i n ú a l a inter/ixíllbción in i c inda p o r .e\ 
coiid.Q die B U G A L L A L s o b r é les d s c r e t o s d s 
Hac ien ida . 

B l S r . K ! a m 5 V A B R I E T A ent iendie q u e el 
. ' m i n i s t r o d e HaeiMid-a., é .pesar d e d-aclarar 

q u e i b a á d e c i r tod.a l a v e r d a d , u.o cmn.pEó 
l a p r o m e s a a p i p l i a m e n t e . Af i r am que d u ­
r a n t e diez ó dtoce a ñ o s , la.s C o m p a ñ a s , na-
viei-as n o b a n rapaj - t ido dirid.ondcis. E n Bil­
b a o so c o n s t i t a v e r o n 24 Oomipañí/is, con 9íi 
milloo&s d e icopital . D o ella,», 13 t u v i e r o n 
q u o i -ebajar lo p o r p.érdiida, y t r e s tuviea-on 
q u e li.aeer liiquidaiaiones. ( L a s malae. cond i ­
c iones d e l a vo.'?: de l S r . Eid l iovar r ie ta i m p i d e n 
ee.'.scuir c o n fidolidad ei d e s a r r o l l o deff pensia-
m i e n t o de l oi-aator.) 

E¡ Ri.inistra d.i H a c i e n d a . 
Deíclara q u é s u s p a l a b r a s de í s á b a d o n c 

t e n í a n ' p r o p ó s i t o de h o s t i l i d a d . ¿CómiO s© 
m e h a b í a d e o c u r r i r á roí l a i n sensa t a , i dea 
d e t r a e r u n p r o y e c t o q u e inir.tase l a flore­
c i e n t e ili,du:Stria . nav i e r a ? N o es ése e l con­
t e n i d o d e m i piroyeeto. P o r es^o h e m o s acgn-
t a d o t o d a s ta.s reida.inacioiis,s. Y n o v a l a 
d i s p o s i c i ó n c o n t r a aqueJ l a s C o m p a ñ í a s q u e el" 
d i n e r o g a n a d o lo «nipilieen en aiBipíifer l a in ­
d u s t r i a á q u e so d e d i q u e n . L o q u o es in i í t í l e s 
q u o se p i d a aíl Q-obierno q u e retii-e e se pTo-
y e o t o . N o t e u g o a m o r p r o p i o , y soy p a r t i -
d a r l o d e so luc iones a ini iónioas . 

C o n t in imipucs to del P p o r 100. el G-o-
bicriiio Jio e s t o r b a r á el d e s a r r o l l o d e l a i n -
dustri..<!. N o soy oneiiuigo de l c a p i t a l . C l a r o 
o.ue n o re!nie.,wo d e m i s an t eopdeu t e i s ; p e r o 
lio h e t ra t . ' í do do b u s c a r u n a ,p5ata.f«rma pa­
r a b u s c a r l a s impo. t ía d e d e t e r m i n a d a s ©n-
t i d a d e s . H a y vai d é f i c i t d e 200 m i l l o n e s , y 
¿ d e d ó n d e Iiemog d e s a c a r e l d i n e r o p a r a 
niveífer e l p r e su ipuee to , si n o acudimos , á 
e s a s f u e n t e s é& r iquessa? 

' e i S r . B s h e v s r r i e t a 

B o s t i e n e q u o ©1 p u e b l o d e B i l b a o t i e n e ta.! 
r e s p e t o a fcis l eyea , qu© p<jca.s, m u y poc.^,». 
v e c e s , f a l t a á ¿ l i a s . ( E s imiposibte o í r ell 
r e s t o d e í o q u e d ioé . ) 

D . F e r n a R d o I b a r r a . 
H a b l a p a r a a lns ióncB. H a c e s u y a s l a s m a -

aifestaiciiones d.^! S r . E d l i o v a r t i e t a , y «fir-_ 
toa q u e n o h a y ind ius i i i a e n E s p a ñ a q u o e s t é 
t a n d i v i d i d a éntr ;e lias pí;.rsonas m o d e s t a s co 
m o l a n a T O r a . N o com.o a m e n a z a , s i no sin, 
c e r a m e n t e , d i ce q u e , d..e s e g u i r l a s cosas p o r 
e se c a m i n o , v.rauchas Empras i a s t e n d r á n , q u e 
r e a u n o i a r á s u s negoc io s . 

ñí roSnIsíre d s Hafi tonda. 
L a s Soo iedados qu is r ían l i q u i d a r pasra que^ 

d a r f u e r a del' a l e a n e o de l a l ey . Y o n o l a s 
•aiaraiTOé, y e l h e c h o m i s m o d e q u e e l l a s e n ­
t i e n d a n m i s palabr.<!S c o m o «.gravio demiues-
t r a . I a n a z é n d e m i c e n s u r a . S e r í a b i e n q u e 

&. 

C o n e s t a c i ó n e n el fer rocarrSi de l N o r t e . 

A u n a hftra úd S a n S e b a s t i á n . 

sa nos d e a n o s t r a s e ©1 p o d e r ia.ai ' t í fero d e ese 
p r o y e c t o d e l ey . 

D. F e r n a n d a I b a r r a . 
IiLsisio e n cpie n o .«e t r a t a de u n a a m e -

i inza , s i n o d e u n a situ,.'>.:cióu c r í t i c a v e r d a ­
d e r a . 

El S r . S a m b é . 
' Consume. .e3 t e r c e r t u r n o en c o n t r a . Se ex­
t r a ñ a d e qvi?. a u t o l a pregxinta-int.cri;eia'OÍc.ri 
AíA c c n d e de Bu.^'alia!, p re . se i r t ada dí-sd.c e l 
p u n t o de v i s t a ]>rGCf.sa.l. CEntesba.se e! se í íor 

(iipiZEOi) 

d e b e c o m p r e n d e r e l G - o b i e r n o q u e m á s I A g u a s su l fu i 'osas , e spec ia l e s ¡pam e l t r a t a . 
l e p e r j u d i c a q u e l e f a v o r e c e . L a a c t i t u d ' m i e n t o d e l h e r p e t i s m o , , o so ro fu i i smo , a n e m i a 

«del S r . L e r r o u x p u i s o e n u n a p r i e t o a l 
íS r . í T o u g u é s , q u e v o l v i ó á h a b l a r p , a r a 
f l e c i r t o d o l o c o n t r a r i o d e l o q u e a n t e f t 
' á í j e r a , ¡ E s t o s c o n j ü n c i o i l i s t a s u a v ' e g a i í 
s i n b r ú j u l a ! » 

Y a e n t o n a d o c o n ltí,'s i u d i c a d o s r e -
<Dons. t i tuyente; .s ' , e l c o n d e d e l i o n i a n o -
n & s s e l e v a n t ó p a r a d e c l a r a r c u c s t i ó a 
í J e G a b i n e t e l a p x í o m o v i d a p o r l o s 
«u fcascs .» d e l S r . A l b a ; y l u e g O ' « e d i o 
' l e c t u r a á u n vo^to d e c o n f i a u í z a a l ( í o -
b i e m o , ¡ s u s c r i t o p o r v a r i o s n i i i i i s i t » -
a? i a l a s . L o - d e f e n d i ó e l S r . A u r a , B o r o -
n a t , c o n t a n d e s g r a c i a d a s f r a s e s , q u é 
jsl. p r e s i d e n t e d e l Gonsiejc—~^irri- ta.do. y 
. pn t a n t i c o d e s c D m a p e s t o — T e h i z o c a u ' a r 
55» .e iegui ída . 

L a p í o p o í s i c i ó ü r e c o r d a b a a l m é t o d o 
Í W e n d o r f f : n o g u a r d a b a l a m e n o r r e ­
l a c i ó n c t i i i e l p u n . t o d i s c u t i d o . A a í l o 
d i j o .el S r . M a u r a . , y l o r e p i t i e r o n 
e t r o s o r a d o r e s . E l S r . T T r z á i z que, c o -
tes.o e s l ó g - i c o , s i u s ' c i t ó a l l e v a n t a r s e E O 
p o c a e x p e c t a c i ó n , v i n o , á d e c i r - — e n r e -
fiumidais c u e n t a s - - i a u » « i C « O Í ) i e r a o Mi 

A. 

y n e u r a s t e n i a . H i d r o t e r a p i a com.pleta. c o n 
d u d i a . m a s a j e . T e l é f o n o . Uii 'o p o s t a l . P r e c i o s 
modea'.ados. MecEcó d i r e c t o r : d o c t o r M o n s e -
OTat Abaid. P a r a d e t a l l e s , d i r i g i r s e á Z a n -
g u i t u H e r m a n a s ( O r m a i a t e g u i ) . 

V i a O i R I Z A N T B P & O E a O B O 

A P E f t í T í V O E X « i . L E Í f T : E 

T 0 N I 8 0 E N E H Q i ^ U U 

e s @l ' 

VINO ONA 
del doctor Arístegui 

L o s m a r e o s : - : d o l o r e s 
d e c a b e z a :-: flojedad 
d e p i e r n a s : - : p o s t r a ­
c i ó n n e r v i o s a y d e b i ­
l i d a d s e c u r a n c o n e l 
S»! ¥ I M ® H K J k > s 

k.v ' :autandc ban'd.era d e 
m 

c c m ó a t a . (.ttn-
Ibs b a n c o s d e l a 

?1 S r . R u a n o , , seüta.d.rt 
y cí S r . A z z a t i . ) H 
á rj lf í i tcaríse cciii.o lo 

E u g a i k i . 
a l >aao del . i n t e r é s p ú -

p r i v a d o . S.;.piiipre h e 
q u e e n E s p a ñ a se 
y d i j e e n C a t a l u ñ a 

e l a a u t o n o m í a , l es 

.7.a 
l í iorcs eu la i s a j ' o r 
i zqu ianda d i s c u t o u 
al l í c c a s i i n n a l m e - t o , 
s s u n t o d e b e vcj'i'p.r 
p v a n t e ó el c o n d e d e 

Y o e s t a r é s ieai j i rp a l 
bl ieo c c a t r a pí iuteréis 
s.o.stíTÍido e n Cata-luñia. 
pa.a;Rn poco.s ini]>upstc^s 
q u e si so los ó o n t f d i e 
r e i su l t a r í a m'ás ca.:'a. 

E.n Eiate.ria t r i b u t . a r i a l a s im.pro%usacio!ies 
s i e m p r e son f a t a l e s : son u n a pol í t ica, teme-, 
r s r i a . 

L a po l í t i ca cco."!"S-miiCa d-a C'̂ e G o b i e r n o es 
un.a.. po l í t i c a de l Es t ado - c o n t r a e l p a í s , 

E n E - i p a ñ a nol e>~tA. .pre;iaii:!da. n u e s t r a 
Adra i i i i . s t r ap ión p a r a i n t e r v e n i r en. esos í m -
p u e s ' 

Lo 
d a d ; 

b i e r n o p u e d e se r i n d i f e r e n t e á n i n g u n a í 
c l a s e d e op-oraciones q u e ¿ j u e d a a f e c t a r a l = 
d i n e r o n a c i o n a l . 

l i pe u n t e x t o d e u n a - c o n f e r e n c i a de l se ­
ñ o r Y e n t c í a — d e a q u e l l a s ca':i.fcro;;cia'¡. d i c e , 
u n poco p e d a n t e s , a n r i q u e c u l t a s y d e v a ­
l o r — , c a ol q u e el S r . VGnío=a eT:poii6 s u s -te­
mores , d e q u e e¡ c a p i t a i e^p.añcl e m i g r e u n 
d í a p a r a r c o o r s s t i t u i r B o l o n i a y B é l g i c a ; y 
t e r m i n a d i c i e n d o q u e s e s i e n t o sa t i s fcc l io 
.por l i abo r l o g r a d o q u e e n e.í.íé a í u n t o , qué , 
i n t e r e s a á t o d a E s p a ñ a , in- te rTÍniesé e! se- , 
ñ o r G a m b o . (A ig r inos apiau; -os do ia n i avo- '• 
r í a , ) ' ' . " • 

E5 S r . G&mU. 
Vn verd.P'dero gobprn.-i.ate v i e n e á s e r c o m o 

el aiduiinistraidor d e u n n e g o c i o . Y y o d i g o 
q u e si s u .señoría fue.=e a d m i r i i s t r a d o r d e n a 
no.eocio ¡pa r i i cu la r n o b.aría lo q u e h a c e como 
go.bern'.^nte, p o r n i í e es taa ' íá s e p a r o d e l a r u i -

.líO'CllO pf.!-! 
CiS co,mo T 

10 ele Couse^ 
í o v e n a -Sinfoj ¡ a » , 

•. Ailba. e s u n a t e n i e r i -
i u n a l u m n o do p¡- imer 
io o.i'te n o s toqu-és l a 
do B e e t b o v e n . 

Oon m o t i v o -do la g u e r r a l i a n o i i t e n i d o b e -
uef ic ios . e s t r a o r d i n a r i o s los o o m e r e i a n t e s ( a l ­
g u n o s I M U t e n i d o p é r d i d a ) , los indus t - r i a i e s 
(a.lgiinos h a n t e n i d o , p é r d i d a ) , y ios a g r i c u l ­
t o r e s y los g a n a d e r o s y los p r o p i e t a r i c s d e 
boscjues. P e r o .sólo v a n á pa .ga r i m p u e s t o s 
los c o m e r c i a n t e s y los i n d u s t r i a l e s . ; ' P a r e c e 
r e p e t i c i ó n d e a q u e l l o -de l a H i s t o r i a d e E j -
paB.a, p r ó l o g o d e n u e s t r a deead .8hc ia , poo" lo 
q u e se t e n í a c o m o oficios v i l e s los d e i n d u s ­
t r i a l y c o m e r c i a n t e ! 

S i s u b s i s t e lo h e c h o p o r el m i n i s t r o d e 
H.a-OÍenda d a n d o v i g o r á p a r t e d e Ic-s p r o ­
y e c t o s d e ley , e n e F P a r í s m o n t o espa.ñol so ­
b r a m o s t o d o s . - , 

l'il l í e a l d e c r e t o es i n a p l i c a b l e . L a ley n o 
e s t á aprabacTa ; n a d i e p u e 3 e s a b e r c u á n d o s e 
a p r o b a r á , ; Q u é l i q u i d a c i ó n v a á h a c e r s e d e 
u n i m p u e s t o q u e a ú n n o se siiibo á c u á n t o 
v a á a.sccn.ílor; p o r o u e ol P a r l a m e n t o p u e d e 
v a r i a r l o ! N o p - a e d e p o n e r s e .en v i g o r u n p r e -
ceipto a d i e ü \ ' o m i e n t r a s .La ley a u s t a n t i v a 
n'o e s t é a p r o b a d a . 

S i se a p r u e b a , el P a r l a r n e u t - o d e m o s t r a r á 
u n a g r a n incor iseiencia . . 

j P r e t e n d e el S r , A l b a q u e e n E .^paña , don^ 
d e todío e s t á p o r h a c e r , se l o g r e en s e g u i d a 
lo q u e t an to . s a ñ o s h a c e se vie.ne e n F r a n c i a 
t r a b a j a n d o y i¡o se h a l o g r a d o a ú n ! 

E i fjítro p r o y e c t o n o i m p e d i r á q u e e m i g r e 
d e E s i p a ñ a xma, so la p e s e t j c • 

( E n ol b a n c o a s u l , el G-obierno en p ! e " o . ) 
C o n o c a s i ó n do u n d e b a t e p o l í t i c o i n i c i a ­

d o poT m í hgjjlé! el p r e s i d e n t e de l C o n s e j o 
d e l a . .soberanía del E s t a d o , ¿ Q u é q u e d a a h o ­
r a d e l a s o b e r a n í a diel P a r l a m e n t o si se d e j a 
á los m i n i s t r o s l a f a c u l t a d d e d e c r e t a r ió.s 
p r o y e c t o s s o m e t i d o s á ia -de l iborac ión d e l a s 
c o s a s ? D e a q u í en. a d e l a n t e b a s t a r á oon q u e 
s e ' r e u n s n l a s Coí-tes U3ia v e s c a d a se is ni.e-
B.es, p a r a d a r u n v o t o d e i u d e n i n i d a d a l Go- , 
b i o r u o i ( E l p r e s i d e n t e d e l C O K S E . T O : ¡ Y a 
1 ^ ( m e '^ 

ti n i ' i i s t í*c '-̂  Vi&e-^Si» 

o "^dor 

Lo^ m n SI T c 
p f le . .a^ 1 3 
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1 CPüd i iT U 1 

p de 1 p -̂ 1 
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n 
1 

n t 
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1 H b o r 
) T 3 p n i 

* P 1 1 OT 
a« "Pac Is 

r i '̂  ni c u T " 1 n I p p n os 
des e q o r ° 1 1 ^ í m t e ñ o 

1 e Vi t o c o m p i i - b o J o qu-v h a v 
1 o •̂  

V ó 1< de l '^ 
o TO ="0 ce i 
G b e n O c i d 

o a i Fpíío'^'n c o r i ' ' '^re a g r á 
-'t c ^ iL -1 pot 1 al a c 

( !•> M " ip m ^ n d" "! p o r e ' 
1 I con c "SPnt rocnto 

d i t o l o s ( ^ ' tei I . í i ' U R A C o r el " , e n t 
m cuü-^ d e -^cdo n o ) 1" n^e co T^ =ro di 
c i ioso d e lo c c he r r " n ' 'e^ "do n cuTr' 

q...o v^r b i b c i loe lo -esa 
J ,.^1. M a u - a . 

a i ' ' ' 1T 1 a e le 1 poho poi 

Tp p J ' q u e y o h e o b r a -
>i Scib a g u a r d a r eJ i n t e -

c r t r q u e el p r o y o c -
1 i f u t r m o s d e una . vez e n 
-10 u o s e n t i p t o n g a m o s e n d i s -

1 i c c t i c ^n^o^ e -^ t ran je ros n o t i e ­
n e O'^'ia {T a i I j i l i lo p o n e r á E . spaña 
e n e m i lo "̂  u c u i s d e m á s n a c i o n e s , 
re,>ppoto a. la 1 c p i o c i i a d . P a r a n i n g ú n G o -

3ue )or P . -teai do­lía ciei iiegof-io. Y o censar i -
crcÍD se fOTJiialar.íin d i sDos ic icnes d e eaavícter 
t r i b u t a r i o . ( E u i n o r e s . ) E l S r . A l b a o lv ida lo 
q u e Recrea d e l a s Yí.aucomun.idaides p r o y i u c i a -
los soistuvo el p a r t i d o l i b e r a l t e n i e n d o a l 
f r e n t e a l S r . M o r e t . ¿ 'Qué qu i so d e c i r su s-e-
no,ría con ia 'Jr"»'-- i r a K] sdan te ) ) , a t r i b u i d a á \ 
-Uiiestra.M c c u f e r e n c J a s ? ( .Ei 'Sr . A L B A : M e r e ­
f e r í a a l t í t u l o n a d a m-sis-.) .La m i n o r í a r e g i o - < 
na.- is ta , h a b l a n d o p o r m i boc,"., f o r m u l a l a • 
m á s e n é r g i c a p r o t e s t a c o n t r a esos R e a l e s d e - -' 
cr-ptos, - p o r q i i o n o o u e r e m o s carisrar con r e s - 1 
po-io,sabii;dades ; y cu i í i i tos n o , q u i e r a n c a r g a r i 
con rc-rpionsabi l idades, e n t i e n d o q u e t a m b i é u i 
b .nrán oír s u voz a q u í . i i 

' Él m i n i s t r o ús Haosmcfa . ¡ 
.T?'..?„ce v e r cómo él n o se o p u s o n u n c a c o n t r a t 

l a s .Ma.n-coniri3Íd,3d3S. P r e c i s a m e n t e — a ñ a d e — - I 
ei p a r t i d o l i b e r a l c a y ó p o r s o s t e n e r e l p r o -
3'-ecto q u s l a s oresbia-. Y o lo q u e quis-e e x p l i ­
c a r fué m i e x t r a ñ e z a cte q u e e l S r . Oamibó 
p r o t e s t e a h o r a d e los P e a l e s d e c r e t o s , no h a ­
b i e n d o p r o t c í s t a d o e n t o n ó o s . Y lo m i s m o m-9 
e x t r a ñ a el q-a© ve l e t a n t o p o r la C o n s t i t u ­
c i ó n q u i e n h a c e pocos d í a s r o n d . s b s l a eaSa 
d o t a l d a m a . . . ( R u m o r e s . M u y b i o n , e n lia ; 
m .ayor í a . ) I 

Don A n í c K o M a u r a . \ 
(Ei i l a CámaTa , g r a n e r p c c t a c i ó i i . ) D e s - • 

p u e s d e p l a n t e a r e s t a i n t e r p e l a c i ó n el coadie 
id'S B u g a l l a l , s e h a v i s t o cómo h a i d o e n t r o -
m-etiénidose u n p o c o l a disousió-n e n los p r o - . 
j ' . ec tos . P e r o a q u í h a y u n a c u s s t i ó n i ' n i c a : s 
tta l e g a l i d a d de^ los d e c r e t o s . Y o e s t o y d e J 
a-cuerdo co-n el c o n d e d e B u g a l l a l . l i a r u n a ' 
limita,ciÓ!a á l a o c n t r a t a e i c m ]¡.um:ana, E.so n o ; 
s e p u e d e h a c e r por . R e a l d e c r e t o ; y s i _ e l ^ 
P a r l a m e n t o lo c o n s i e n t e , es p r u e b a d 'e, , . ( L a • 
últim:?, p a l a b r a n o se p e r c i b e e n l a t r i b u n a '• 
de l a P r e n s a r ec ' : aman e n u n o s p r o y e c t o s 
d,e l ey u n a s uhil idafics lp.2;radas s in f a l t e r á 
l e s l eyes e s t a b l e c i d a s . L t p C o r t e s p o d r á n 
apr(>b.arlo, p e r o n o sin sc-rpresa m í a . L a r e -
trop,ct ivida.d. . . v a d i r á el P.BrlamPTito-le q u e 
e s t i m e a c e r c a de e s t o . P e r o ' yo d-lgo- que los 
q u e h a n o b t e n i d o uno-s ibenefieic? funci.ona.n-
d o d e n t r o d e l a s l e y e s , a l r e c l c m a r se v e r á i i 
a m p a r a . d o s e n su d e r e c h o p o r . los T r i b u n a l e s , 
q u e n o p u e d e n d a r p r e f e r e n c i a s-obre Rquélla.s 
á u n simiple R e a l d e c r e t o . N o es 'P?1 'Tirimer 
iuroyecto de l ey q u e n o s e ccnv-icrte en l ey . 
Elf p r o y e c t o es una- p o r t a r b e c i ó n r / ra r ÍRima 
d e la l ey . Y como n o h a y p r e p o s i c i ó n inc i ­
d e n t a l , y o . m e I c a v u t o p-^ra h , i c e r c o n s t a r 
m i v o t o e n c o n t r a do esos d e c r e t o s . 

E í m i n i g t r o Se ¥í¡¡msTm&. 
EJI p r o y e c t o s o b r e v a l o r e s s p í t r a n j e r o s n o 

a t o n t a á l a l i b e r t a d d e c o n t r a t a c i ó n , (151 se ­
ñ o r M A R R A : L i m i t a : yo d i j e üml t . a . ) P u e s 
« V lU e r a , con l l e v a r 6. la J u n t a S in -
d Cí.1 d e l a E c l s a io n u e d i ce el p r o v e c t o 
•*• n u p e n t e . C o n e s e p r c y e o t c bnsca iuos ' 
la i cii 1 C] l a d . ,; Q u é h a n h e c h o eu F r a n c i a ? 
1 1 "1 c M a y o se v o t ó la l-.sy sobro e s t a 
m a t c i a •<• a n t e s el síridico p r e s i d e n t e d e 
"P 1 zo u n a d e c l a r a c i ó n , i n v o c a n d o l a 

dpfe""sa n"CÍoaa l . ( R u m o r e s e n l a m i n o r í a 
cense \"Li a , ) ,.| P e r o e s q u s 
c m a l o 1 se h a c e con la; 

tío no se m 
ÍA ^11 i p 

r t, 
I 

1 ^ 

a-i "c 
r = p 
1 p ii 

I"» d cu 
q i 

if 1 

p 

sol" 
p 1 

•» 

n ^ 
n 

l a d e f e n s a n a -
a r m a s e n l a 

m i n i s t r o n o q u i s o p o r sí solo d a r 
¡ l i ci 5 i r= p é n , y ' T a t r a j o a l P a r i a r e e n t o , 
1 p a l d o " u í h u b i e r a d e c k r . i c ) o u e s de t o d o s . 

S e 1-1 a t a c'e m a t e r i a de c r é d i t o , d e cosas 
S I i a codicia, d e l o s h o r n b r e r . Y y s 

I s T q u o d e j a r pas .ar i n i d i» sin_ d i s -

ci i r a d a r t'i.fímpo á q u e e s a s cod ic ias 
=e t a t ' i n. H a y dos c o s a s : u n a , e l e f e c t o 
d e l 11 ip i e , y o t r a , el p r o b l e m a d e la. r e ­
t í o Liiiua 1, q u e y a d i s c u t i r e m o s . 

1 r o n p l a n t o p o r d e c e t o l a r e f r o a c t i -
id ' ] 1 '" •. M a u r a , p a d e c e on e s t o e l misni.'> 

e 1 -> q u e p a d e c i ó • e n e ] .Senado ©1 se£!.or 
A.1R V - a ' 7íxr., 

Don Antón :® mmra. 
'- 1 " n o r i a n o a l t e r a n a d a , si lo q u o 

I <!f ^ a i l i c o r y a e s t á e n l a l e y , s o b r a e i 
p % •'cto Fi oso n o e s u n a modi f l cac ioa , q u e . 
ye ¡<T¡.n. <: d i p u t a d o s y lo v e a u . I,:0 q u e dice 
su • - e ü e n . do Erauc ia . , n i p a r e n t e s c o t i e n o 
ce 1 lo r u ^ s u c e d e a q u í . Y o n o h e d ic l io 
n u n " SI ;a q u e no fuese v e r d a d . E l Ro.fiI 

¡ d e c r e t o rc-cao s o b r e u n p r e c e p t o j e g a l d e 
e n o r m e e f ec to r e t r o a c t i v o . 

m minMn ús H a d r a t i a . 
Q u i e r e h a c e r v e r q u e e l S r . M a u r a n o 

leyó e l proyfecto d e ley . ( E l S r . M A U R A le 
m u e s t r a el p r o y e c t o . E ] c o n d e d e B ! j -
f x A L L A L : V a á r e s u l t a r q u e e s e l m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a q u i e n no leyó e l .E,eal d e c r e t o . 
R i s a s . ) T r a t a do d e m o . s t r a r q u o , t e n i o R d o 
en c u e n t a el a r t . 2 ,° , n o h a y q u i é n ©n e s t e 
m o m e n t o q u e d e f u e r a d o l a e x c e p c i ó n . 

; iene el .p royec to , . apa rece el a r -
S c r á c í s i r a l i d i a d — a ñ a d e — , p e r o 

n o l e y : y s i h a y l ey , h a y 

L o m á s ú t i l y b o n i t o q u e s e h a i n v e n t . a d o p a r a e l b u r ó , 

d o ^ a ° r T c S í 5 - » n e r ' ; Í n r ' ' ^ ^ ^ T ' '^u- ''''^'''° ^ " s p e n d i d o y p r o p o r c i o n . a s i t i o l i m p i o v a d e c ú a -

S k S S í í S í 3 S X ? : t ? ' ' ° ^ ^ ' ' ' ' ' ' ' ' s . e m p r i ^ ¿ a j / l o s p a p e l e s d e s u m e s a ) , c o m o 

L e j a h b r e l a s u p e r f i c i e d e l b u r ó p a r a l o s l i b r o s y p a p e l e s , d a n d o á l a m e s a h e r m o s o a s -

p e o t o d e c u r i o . s i d a d y b u e n o r d e n 

C o a Antoíi-io M&ura . 
Co-ti el R e a l deerot-o y el p r o y e c t o d e l ey 

a n i a m a n o , h a c e n o i a r q u e ©n e l p r o y e c t o 
q;ie .so preráentó á 'ms C o j t e s n o f s t a b a el 
a r t í c u l o 2,0, el c a á ! fué incliiíd-o poi- l a Co­
m i s i ó n d i c t a m i s a d o r a , y , s i n e a r b a r g o , en 
el R e a l d e c r e t o , p i i b l i c a d o con la ro i sma fe­
c h a , c a s 
ttí-c-ulo"2,o. 
e.s a'ií. H a y 
u n a b u s o d e a; , 

Opinlén ÚB ?a.s m.lnoría,e, i 

E l coucle d e B E C : | A L L A L s e a d h i e r e i I 
í a p r o t e s t a del S r . C a m b ó e n n o m b r e di-
¡os c o n s e r v a d o r e s . 

P o r -los c o n j a u o i o n i s t a . s hab l a i e l señoc 
N O E G L ' E S , y t a m A i é n p r o t e s t a d e loa R e a ­
les d e c r e t o s . 

E l S r , - L L O S A S , h a c i e n d e . cons ta r qíi;. i 
íes Jaiui is ta .s son, e n e m i g o s de- b"- C c n s t i t i i , 
c i ó n , p r o t e s t a t a m l j i á n d e los R e a l e s d e c r e ­
t o s , - ' 

E l j e f e d e los r e fo rmÍF tag , -Sr. A I J V A R E Z , I 
¡manif ies ta q u e h a b í a g u a r d a d o .silancio p o r ; 
n o q u e b r a i n t a r l a ,autor id lad d e l G o b i e r n o | 
a i l a del m i n i s t r o . E s t á de» -aouerdo ix>a ei 
p r i n c i p i o q u e inf c-ruiia los p r o y e c t o s ; con Itig | 
-decretos , n o . R e c h a z a q u e sea m a t e r i a c o n - I 
t r o v e r t i b l e l a p u b l i c a c i ó n , -de esos d-ooreto.=, 
y d e m u e s t r a c ó m o l a ((ordenan,'?a d e u e c e s i . 
d a d » no es t e o r í a d e u n t ra tad is ta - : . E n A l e -
m-auia se t i e u e n c o m o f a c u l t a d e s d-el P o d e r ; 
r e a l co ,n t r a ol P a n l a m e . n t o ; s o n r e m i n i s c e n - j 
crias -Q.el P o d e r a b s o l u t o . ! 

E l S r , iEiE,NANTE, e a nirA-fyre, do -los im- | 
t eg r i s t a i s , h a c e l a m i s m a d e c l a r a c i á a q u e ©1 : 
S r , L l o s a s . : 

( E n el ba,Ti,co «azuí s e a d v i e r t e u n a i m . 
p r e s i ó n descoincerbant-e.) '. 

E v i t a n d o ei nasi,fra.glo. 

B l S r . R O D B S n o s « a d h i e r e á l a p r o t e s t a . 
E e c u e r d a s u i n t e r v e n c i ó n c u a n d o e n l a s ú l ­
t i m a s C o r t e s c o n s e r v a d o r a s so h a b l ó acerca, 
d e l E s t a d o M a y o r C é a t r a í , y s o s t i e n e s u 
m i s m o c r i t e r i o do •Biitouces: c u a n d o h a c e 
f a l t a h a c e r u n a cosa , se n a c e , aun- e n c o n t r a 
d e ¡as dis-posioiones c r a i s t i t u c i o n a l c s . E n t i e n ­
do q u e ei m i n i s t r o d e H a c i e n d a h i z o l o q u e " 
h i z o p a r a e v i t a r q u e la l ey q u e v a á v o t a r s e 
p u d i e r a s e r esq-oivada. Afiínna q u e l a d i s p o ­
s ic ión del S r , A l b a n a d a p r e j u z g a . ( R u m o r e s 
€11 jos c o n s e r v a d o r e s . L a m a j ' o r í a a p l a u d e 
frei iá-Licaraente, Lo mi4-ii.o hiad? ©1 s e ñ o r 
A z z a t i , B l conde d e R o m a n o n e s s o n r í e , s a ­
t i s f e c h o . E j m i n i s t r o de H a c i e n d a p a r e c e i r 
r ecobr . ando l a s e r e n i d a d . ) T e r m i n a d i c i e n d o 
q u o a l G o b i e r n o le v a l a v i d a e n l a a p r o b a ­
ción, del p r o y e c t o , j ' q u e el p r o y e c t o det)® 
poi iei ' se i-nmediata.i i ient« á d i s c u s i ó n . 

O t r a e s f u e r z o y u n t i a t i i s - m í a u i s . 

E i ,Sr, L E R E . O U X se m u e s t r a de a c u e r d o 
c o a ei S r . R o d é s , y se fe l ic i t a de q-ac ixj\ 
p r i m e r a vez a p a r e z c a n los par t idos i d iv id idos 
c o n f o r m e s u c a r á c t e r : los l i b e r a l e s , p r o t e ­
g i e n d o aiJ p r o l e t a r i a d o , y los c o n s e r v a d o r e s , 
v e l a n d o ;por ios i n t e r e s e s d e o t r a s c l a s e s 
soc ia les . ( P r o t e s t a s e n ¡os c o n s e r v a d o r e s . ) 

E l S r , B A T O dice q u e la,s p a l a b r a s d e l 
S r . L e r r o u x so-a u n a n o t o r i a i n j u s t i c i a , y 
s e ñ a l a la l abo r r.eali.?ada por e l p a r t i d o con­
s e r v a d o r c a p r o de las c lases h u m i l d e s . 

.Ref i r iéndose a l a s u n t o q u e S9 A b a t e , d i ce 
q u e é! r o g ó s i S r . C a m b ó n o p r e s e n t a r a 
l a pvopoíÍPÍói i i u c i d e u t a l , p a r a n o p o n e r e a 
u n t r a n c e difícil a l G o b i e r n o . E n t i e n d e q u e 
e l m i s i s t r o d e H a c i e n d a se e q u i v o c ó ; p e r o 
t e n i e n d o e n c u e n t a q u e e l e r r o r h a s ido i n -
v c l a u b p r i o , q u i e r o e v i t a r q u e e¡ S r . A l b a 
a b a n d o n e el G o b i e r n o . ( E l p r e s i d e n t e d e l 
C O l ^ - S E J O : ! N o s i r í a m o s t o d o s I Aplauso .s e n 
¡la •iii.ayoría.) Iros oonser ' í 'ad-ores n o v o t a ­
r á n n i en p r o n i e n c o n t r a . 

E l S r . L - E E S O Ü X e x p l i c a c ó m o , a l d e c i r 
q u e p o r « p r i m e r a vezi- c a d a p a r t i d o a p a r e ­
cía e n s u p u e s t o , p o n í a de r e l i e v e q u e ej p a r ­
t i d o c o n s e r v a d o r h a l eg i s l ado m u c h o e n fa­
v o r de l p r o l e t a r i a d o . 

B.on ñníconio M a u r a . 

N o e s t a m o s e n l a s cir .cunstauci .as q u e los 
•demás p a í s e s p a r a h a c e r io q u e d ice .eí se­
ñ o r iRodó-S', ¿ E í a y d i c t a d u r a ? K o h a b i é n d o l a , 
h a y q u e c u m p l i r lo q u e d i cen i a s l e y e s , ( E Í 
S r . A X R A : L ' n a d i c t a d p r a c o n l a s -Cortes 
a b i e r t a s . , , j u o lo v a á c r e e r n a d i e ! ) P u e s , 
p r e c i s a m e n t e , como n o . e s t a m o s e n -ana d i c -

- t a d u v a , h a y q u e a t e n e r s e á l a l e y . 

•Los S r o s . Rod-SBj Nois-güés y ü r z á t z . 

E l S r . E i O E E ' 3 ;lT!.siste e n s u a r g u m e n t o - : 
007!. la C o n s t i t u e i í i n ó c c u t x a l a ConsSrtTnclón. 

E i S r . KOLIQ-UEB a d v i e r t e q u o loa cou-
j u u í ^ o n i s t a s e s t á n co r i ío rmes con. e l prTStcipIo 
q u e i n f o r m a los p r o y e c t o s . 

E l S r , E R Z A I Z p r e g u n t a si va. á h a b e r 
vot.acióii , y oorao n a d i e contesta. . , a n a d i e : 
N o se sab.e ; p e r o y o d e s e a b a s a b e r l o , p o r ­
q u e ;si -uo v a á l i a b e r -v-ctación. e x c u s o d e 
s e g u i r ¡habiíiuQo. (Eil p r e s i d e n t e de l C O ^ 

- S E J O j ^ P o r E i a c i i s o , h a b l e s u s e ñ o r í a . B i ­
s a s . ) L a - re tac ión no p u e d e r e c a e r s o b r e e s a 
d i v i s i ó a do l e s p a r t i d o s e n d e f e n s o r e s de l 
p r o l e t a r i a d o y de feüso rea d e l a s da . ses ccn -

sprvador-s.s . lEso .poflría. s e r u n p e u a c i i o , 
como ¡o fué ei d e c r e t o s o b r e e n s e ñ a n z a de l 
C a t e c i s m o . - . E s t e tí-obierao, a j c o m e n z a r , 
i n s p i r ó ccnfia-jz-a á Jas c lases c o n s e r v a á o r a s 
p o r s u s pro-yectos eoonómioo;s; a h o r a p i e r d e 
e s a conf ianza . S i ¿O se p u e d e c o a c c i o n a r á 
los o b r e r o s , t a m p o c o a l c a p i t a l . S i se v o t a 
q u e c o n t i n ú e a i f r e n t e d e l b a n c o a z u l e l 

A b a n i c o s n G R A I » J N O V E D A D ! ! 

B a j o l a b a s e d e l c a j ó n ha;,- í l © s t i f f i t e r S i S s 
d e c r i s t a l , q u e s a l e n a l f r e n t e , ó s e o c u l t a n á 
v o l u n t a d . 

U i aSBjésa ( d e c e d r o a l i n t e r i o r y d e a c e r o 
a l e x t e r i o r ) t i e n e s i e t e d e p a r t a m e n t o s , d e d i ­
v e r s a c a p a c i d a d , p a r a c o n t e n e r s e l l o s , b a n ­
d a s d e g o m a , s u ] e t a - p a p e l e s , a l f i l e r e s , p l u ­
m a s , e t c . ; e H S t r ® tels®S d e m e t a l , a j u s t a -
b i e s , a d m i t e n c u a l q u i e r t a m a ñ o d e p l u m a s ó 
l á p i c e s . 

N o h a y n a d a q u e p u e d a r o m p e r s e ó e s t r o p e a r s e . S u t e r r n i n a c i ó u e n c o b r e o x i d a d o l e d a 
h e r m o s o a s p e c t o , r e s u l t a n d o u n m u e b l e c i t o c o m p l e t o y p e r f e c t o . S e a j u s t a f á c i l m e n t e á c u a l ­
q u i e r b u r ó d a n d o u n a s c u a n t a s v u e l t a s a l t o r n i l l o q u e ' U e v a e n e l f o n d o . 

D i m e n s i o n e s : ^ i c e n t i m e í r o s d e f r e n t e - p o r 21 d é f o n d o . F f f e e l ® , 2 @ p e s S Í S S » 

t,5S j? 2 p-eseias. 

c o n d e d é I J á i n a n o n e s , y o d i r é q u a s í ; p e r o 
s i n q u e Se e n t i e n d a q u e e s t o y e n c o n f o r a ú -
d a d con los d e c r e t o s . 

• 'D'00'araoión d e ! pres idén- íe cfei G a n s e j o . 
T o d o lo d i cho .por el m i n i s t r o - d e H a c i e n ­

da lo s o s t e n g o y o . ( A p l a u s o s . ) S i e n t o q u « 
n o se h a y a p r e s e n l f t d o l a proj jos ic ión ipo i -
d e n t a l ; c o a e l l a , el i l e b a í e e s t a r í a m á s c l a r o . 
E ¡ G o b i e r n o n e c e s i t a uní> v o t a c i ó n , p o r q u e -se 
n o s h a a c u s a d o d e v i o l a r l a l ey y i).ec0si-
t a m o s s a b e r si se h a re.s;entido l a oonfianKa 
d e l a m a y o r í a . ( A p l a u s o s . ) N e c e s i t a m o s 1» 
d i s c u s i ó n i n m e d i a t a d e e s o s . p r o y e c t o s , q u e 
u o son m á s q u e e l comienzo d e xma. s e r i e 
q u e e l G o b i e r n o p r e s e n t a r á oon l a m i s m a . 
o r i e n t a c i ó n . L o s p r o y e c t o s s o n o b r a d e t o d o 
ej G o b i e r n o . L a m a y o r í a t i e n e «que m a n i f e s ­
t a r su op in ión . S i n o c o n t a m o s con s a v o t o , 
u o podemios c o n t i n u a r - a q u í . A g r a d e z c o l a s 
pai labras de l ' S r . D a t o ; p e r o , • p a r a n o s o t r o s , 
l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r » h a v o t a d o y a . (Grasa-
d e s a p l a u s o s e ñ 1» m a y o r í a , ) S í «1 tsefioir 
D a t o q u i e r e d e m o s t r a m o s s u a f e c t o , y o te! 
r u e g o q u e v o t e e n c o n t r a . ^(Aplausos p r o - , 
l o n g a d o s e n l a m a y o r í a . ) 

¡La p r o p o s i o M n ¡ n o i d e n t a l r 

L a a p o y a e l p r i m e r firmante, S r . A U B i á . 
B O . R 0 N A T . 

E l S r . M A U R A dice q u e é l v o t ó c o n t r a M 
l e g a l i d a d d e los d e c r e t o s , y csomo l a p ropo» 
s i c ión d e l a m a y o r í a n a d a d i c e s o b r e e s o , 80 
a b s t i e n e d e v o t a r . 

E l iSr. AJLVuiREZ (Ü. ISe lquisaes- ) ! t a m x 
Ibién deola-rá .qu« se a b s t i e n e . 

E l S r . R i E Z A I Z : S i l a s m i n o r í a s n o vo« 
t a n c o n t r a e i G o b i e r n o , ¿ p a r a q n á l a prO" 
p o s i c i ó n ? S i s e t r a t a d e r o b u s t e c e r l a a u t o " 
r i d a d de l G o b i e r n o , l a v o t a r é . L o m i s m o 
d i r í a q u e e r a n l a s d o o e d e l d í a , auniq'aA iTna» 
s e l a u n a d e l a t a r d e . 

(Se procsd© á l a v o t a c i ó n . To3ais l a s mS» 
n o r i a s a b a n d o n a n los e s c a ñ o s . P o r 160 • TO» 
t o s se t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n , y en, v o t a c á ó n 
o r d i n a r i a se a c u e r d a n o s e r m e n e s t e r p a s e 
á l a s Secciones ' . L o s S r e s . A z z a t i y R o d é s , 
e n los b a n c o s m e s p r ó j d m o s á l a p r e s i d e n ­
c ia , p ron-unoian p a l a b r a s q u e n o s e o y e n , y 
q u e d e b e n r e f e r i r s e á e x p l i c a r s u a b s t e n ­
ción. E n l a C á m a r a q u e d a n 23 d ipu t ados . ) ' ; 

L a s r e o i a m a o i o n e s «f® Z a r a g o z a . 

E l S r . O S S O R I O Y G A L L A I U X ) ' s e ñ a l » 
d e t a l l a d a m e n t e l a g e s t i ó n d e l o s d i p u t a d o s 
a r a g o n e s e s , dedl ia rando e l c u m p l i m i e n t o d e 
lo so l i c i t ado e n l a A s a m b l e a d e Z a r a g o í i a , y 
p o n e d e r e l i eve q u e el G o b i e r n o l i a i n c u ­
r r i d o e n « p e c a d o d e d e s í o i a » . 

E l S r . G A S S E T r e c h a z a e s t a a c u s a e í ó n , f 
d i c e q u e e i G o b i e r n o , t e n i e n d o los mefs res i 
p r o p ó s i t o s , n o h a p o d i d o h a c e r h a s t a a h o r a 
m á s d e l o q u e l i a h e c h o . 

A m b o s o r a d o r e s r e c t i f i c a n , s o s t e n i e n d o s u s 
r e s p e c t i v o s p u n i o s d e vista. . 

S e e n t r a e n e í o r d e n de l d í a , r e a n u d á n ­
d o s e e j d e b a t e s o b r e 

G o n t s s t a c i d s i a l M a r i n a . 

.El S r . L L Ó R E N T E e s t u d i a ^ p r o W e a t ó 
de l reg iona- l i smo, r e l a c i o n á n d o l o c o n l a doo» 
t r i n a federaS r e p u b l i c a n a . (E'n l a C á m a r a 
h a y n u e v e d i p u t a d o s ; e n ios b a n c o s d e l a 
m a y o r í a , el S r . D ' A n g e l o , e l S r . MaÁó y 
e l .Sr. B a r b e r . ) 

E l S r . A Z Z A T I i n t e r v i e n o p a r a a l a s i o n e s , 
d i c i e n d o q u e l o s r e g i o n a l i s t a s n o se rán , s e p a ­
r a t i s t a s , p e r o sí s e m b r a d o r e s d e i d e a s q u e 
fu0. 'a d e l a C á m a r a p u e d e n r e s u l t a r a t e n t a ­
t o r i a s á l a u n i d a d d e l a P a t r i a . 

A t a c a a l i d i o m a c a t a l á n y en- tona u n h i m ­
n o á V a l e n c i a , h a c i e n d o ^^esaltar s u p a t r i o ­
t i s m o c o m o n o t a e s e n c i a l dea i s e n t l m i e n t o d e 
los v a l e n c i a n o s . 

S o n l a s d i e z , meno,s o u a í t o . - ^ e l e v a n t a iba 
s e s i ó n . . 
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A l a s c u a t r o e n p u n t o a b r e l a s e s ión e l 
iSr. G a r c í a P r i e t o , e s t a n d o e n e l b a n c o d e l 
G o b i e r n o e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , . J 
los e scaños y t r i b u n a s , cas i d e s i e r t o s . -

S e lee y a p r u e b a el a c t a d e l a s e s ión asilie.) 
irior, y ee d a c u e n t a d e u n t e l e g r a m a p a í -
t i o i p a n d o ©1 f a U e c i m i e n t o d e l senadoor s e ñ o r 
M a l u q u e r . 

E l P R E S I D E N T E h a c e wx d i s c u r s o nSorO-
lóg ico , y l u e g o f o r m u l a u n r u e g o o l seSoC! 
V A L L E S Y P U J O L , q u i e n a n u n c i a « a * «»-
t e r p e l a c i ó n . 

S i a d i se i i s ió i i , s e a p r u e b a ©I d i c t a m e n '&$ 
l a C o m i s i ó n d e n e g a n d o e l s u p l i c a t o r i o ooin« 
t r a e l s e n a d o r D . N i c o l á s O l i v a , posr « i idal¡< 
t o d e i n j u r i a s . 

S e l e v a n t a l a sesióin á l a s c u a t r o j mo<Mtf« 

ra EISTIYAL TAURINO 
E n i a plassa d'e t o r a s d e V i s t a A l e g r o m 

ver i f icó a y e r , c o a g r a a aiaian'aoi<5in, u » im' , 
t i v a l t a u r i i u o á bens f io io ¡fo l a Socdedaidi 
H u m a n i t a r i a á& O b r e r o s y E m p l e a d o s <<laí 
H o s p i b a i mil i ta íT. 

P r e s i d i e r o n i a oo i r i ida d i s t i n g u i d a s eefio» 
l i t a s , 

S e l i d i ó mx Ibooerroi d o la ' g a m a d e r í a di» 
Bájnchea Bedioya,, q u e f u á m u y bieaa e s t o ­
q u e a d o p o r D . B i o a r d o R o o a m o r a . 

L u e g o s e o o m i e r o n c u a t r o íDovilíos d o 
A l e a s , ©a líos qu© l u c i e r o n s u e fa icul tadies 
los d i s t i n g u i d o s « s p o r t m a n j ) D . C a r l o s P i o k . 
m a n y D . I g n a c i o Valenssuelia, l o s q u o r i ­
v a l i z a r o n « a v a l i a n t í a y e u f r i e r o a mía a o h n . 
o h o n e s . 

E l S r . P i c k m a n h u b o d e s e r a t e n d i d o e n 
i a e u f e n a e r í a á c a u s a dJe u n jxa io t aao o a 
©1 codo d e r e c h a y un. v a r e t a z o «m, e l bfa-sso 
d e l m i s m o fado. 

T o d o s ¡os d i e s t r o s f u e r o n m u y a p l a u d i d o » 
y r e c i b i e r o n r e g a l o s . 

SOS 

H I ACIOS,-Precisá is , 23»-»MAEIKia 

R E G O N E T f T Ü Y E N T E P O D E R O S O , A P E -

R I T i V O E X C E L E N T E , T O N I S O E N E H Q S O O 

uiüía 1 cii'swfil I l i i i i iS 
pj"6fsr ida ísor c u a n t o s l a cor ioosn. 

• liESüáS SiSSiPíiiES ÜEfeitüTES 
Sigi í iendQ ia oostMin^bre e s t a b l e o l d a en 
e s t a d i a r i o , onv i a r smos . E L D E B A T E á 
R u s s t r e s a b o . i a d o s da M a d r i d q u e s « a « . 
s e n í e n .dw-an-íe e! v e r a n o , a! ijursto- e.i 
a u o l i j e n su residers-ola, s i a ais-nígrsto d s 
p r s o i o e n ia sü sc r ipo ión | po ro sas r o g a ­
m o s qsiS, p a r a sio eJ í t a rpeoef l a b u e n a 
m a r c h a a ' fe-shi is t ra i iva , ES s i r c a n &'ñanzr ' 
p e r aní íc ipat í is di t i e m p o q u e p i e n s e n r e ­

s i d i r f u e r a d s e s t a c o r t o . 

[ _ Y q u e c x i í i ' i t i n j ] •̂  t u c ' > , V f ^̂  

\\ Sí . a ^ j L ' a.j e i . ^ r c , c c d o » ' í* 

' • f t ^ í ' -̂  %, I § S .- ts S 5 1 í 

%.m -malos a S m i s n t o s . R a m ó n N o v o y !R» 
I s o n d a S o d r í g u e s , q u e h a b i t a n e n e l c a l l e j ó n 

d e L e g a n i t o s , n ú m e r o 2 , se i n t o x i c a r o n p o r 
i n g e r i r l eche e n m a l a s c o n d i c i o n e s , q u e ad« 
q u i r i e r o n e n , C o n d e J í u q u e , n ú m e r o 3 . 

U n a d s s g r a c i a E l s o l d a d o d e A r t i l l e r í a , 
r e b a j a d o d a se rv ic io , .José G ó m e z d e l a P i o -
d a d , r e s u l t ó con g r a v e s he . r idas e n l a s m a ­
n o s , c a r a y p e c h o , al t ísplotarl©^ u n a c á p s u l a 
d e r e v ó l v e r q u e e x a m i n a b a e n A l m a g r o , 1 1 . 

P a s ó a l H o s p i t a l d e l B u e n S u c e s o . 

t»-í 

i " i '^ "" ^ , ' 

Se.üor.íi d e A l c a i d e é &.ijo, den t i s t a .» s e h a s 
t r a s l a d a d o á A l c a l á , 30 , p r i n c i p a l . 

m '• 
t - i E l J B A S T i - M I C G S : Sio os d e s c u i d é i s n i á s , 

; ro rnad c u seguid.;:, e i ' e x c e l e n t e espec í f ico 
• , M e u r E s t i n a » O'aut-'tc. l í u t o d a s las f a r n i a -
' L i3 , 3 u t a s . frM&o. 

: m 
. Jabóu í'i.í^i'e.s ¡-¡.-i i'¡nY¡}io iadaás.hkmx%>ii 

' . , ' es el regrií^y Í^ÍIM l u á i a j í r a d e t * t u * » tn.»-J » . ^ ^ I jgj, j¿( ;gi , , i i^ . 

CEntesba.se
gobprn.-i.ate
cir.cunstauci.as
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'ACADEMIAS 

NUEVOS OFICIALES 
DE ARTILLERÍA E INTENDEN 

^ ENTREGA DE LOS REALES DESPACHOS 
.' A LOS INGENIEROS 

iaforsí íaclas p o p IOM l i a e j o r e s e fe repos arisi®» 
vas i lel HSEníl.®, eán e l | í * íg «le l a s fomemag 

ese®jieésig y a i ' i a s s c é l e b r e s . —*—< 

I . SERVKIO TO,EGRAncO 
' , • ; g B G O V I A _ 3 8 : 

r H a n , ftMo .propues tos , p r i m e r o s t e n i e n t e s 
i l u m n o i s d o Áj- t i l le r ía , p o r h a b e r t e r m i n a d o 
K%s e s t u d i o s , los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : • 

. D o n R i c a r d o ' G u e F a x a L i z a u , D . F e r n t a d o 
•Sonzá lez d e l C a s t i l l o L ó p e z , D . J u l i o M o -
Sina T o v í a , I>. F e r n a n d o P u e r t a G a l l a r d o , 
© . A l e j a n d r o U a . m a s d e H e n a d a , D'. T o m á s 
D í a z A u t o r i j I>. J o a q u í n P u r o E s c a l a d a , , d o n 
. I JBJ ÍO M a r t í n e z B o r e o , D . L u i a d e l a R i v a 
C tonzá lez , I>. C a r l o s V a l e u t o d e B o r d a , d o n 
i j o sé K o l .Pé rez , D . F r a n c i s c o Liaifont C a b a -
' f ias , D . C a r l o s Toj.ar d e l C a s t i l l o , D . R a ­
f a e l de]. Á g u i l a y do H e r r a d a , I>. J o s é R o -
• d r í g u e a P e r e s , 3>. S i r v e n t D a r g e n t , I>. J o s é 
^ o n t i j a s F e r n á n d e z , D . Alfoniso C r i a d o M o -
i j ina , !>., F e m a n d o C a l v o B o s e l l ó , 'O. F r a u -
í á s o o O i s n e r o s A b a d , 'D. A n t o n i o P é r e z L o -

r*Biite, I>. V i o t o r i o A l v a r e z G r i ñ ó n , D . A n -
ytonio Ai-ía K í u , D . G e r a r d o A r m e n t i a P a -
ia.cio,, D . F r a n c i s c o Alco 'ver G a r c í a de l A r e -
aaü,, , D . R a f a e l J i m é n e z Cas te l l anos i C a s a l é i z , 
ÍD*. , J e n a r o A s e n o i S e p e r o , D . A b e l a r d o S a -
faya P i r o , 3) . E n r i q u e G a r c í a L a r r o c h e . d o n 
I^Vancisco L e s c a n o Gua.r i i io , I>. I s m a e l P a -
& n s P e r r c r , D . A n t o n i o A d a l i d . A s c a r z a , don 
J u a n G a i l a r d o y G a l l e g o , D . L u i s M e l e r o 
P o n a a n o , "D. J o s é d e l a I g l e s i a L ó p e z , d o n 
ffoaias P e ñ a Ailonso, ' D . A.i i touio C o r d ó n 

. © á r c í a , ^ D . M a n u e l Espino,íer.a C o r a t d e , d o n 
tá t a ton io G a r z ó n V e r a , D . Tiuis Q a l i g o CoUy, 

• © . ' . J o s é A r r e g u i Cec i l i a , I>. A n t o n i o ' O c h o a 
B e n j n m e a , D . l í - icardo H e r n á n d e z C'ueTas 
fclori B- Ba ' r i f l G a r c í a Lóp-^z D F r i r c i « c o 
C a n a l " G )u z D j i s V ^ i l í P T ">" 
© To c d'» T o u p s J ) a; rio D v a n u o xo 
a t i e n t o i i l e o D i i m Z- í to i t ^ ~ 

aiaílon^-a O ( o V m L ir . ,c *> \ 
t o r i a n o t - ^ a u b •» A.n& •\ao I> M a n u e l Q u 
g ü e r o í l i r u o s íi.q i io i ) vi o-1 H T n 
«lez P d p j i f T) )o [ •^íoi t i i -^ D I / \n 
I> F ' l í A Z n c ^ T Í i / D ^J g I c Lr t 
¡DelgicSo I ) 1. e n S i l i lo Mmc n. 
J o s é Rm- j l t . he/ í> G u x \ i I ei 'X 
v a r r o , u A j i t o i i r ** LP-? '->Í r l I ) ( í íi c 
J o s é B o d i i | / i 7 )o ^ u s t i a J ; ( 11 v 
ssárraqT. M n i e s n J ) •*! i r-^' \ j i o 
SaniarDk iim O i P o r̂  de L I T j !> 
(Éaman e l > l n C r r a P a i f ¡ i l < _ n i ' ^ 
D Q u ü i . ) P a s ü í a i I> V i , , a o < i o 
SBesaaa G u % c X) 1 c i i \ •^^rl fc^ G l i ^ a 
3> M mut - i Oi lá 1 uiOij D ( i ^ 
O d , D "VLiau i G ii l a e k !-'T l i i» U ai cía 
d e l o s B i o s 3J R a m c n L ^ ? ^ I )ib t I t n 
C a r l o s C o i s m i M,ai ¿u n i i} '^eJ o P t í o 
¡ R o d r í g u e z I> A l e j a n d i o l i s S d ^ j ti 
Oufba, D 'kíigel S a n t o s C i " D l o G u m o z 

. F a n t o j a , D Go za o M i , n d e z P a ^ a - a , d o n 
3>osi teo N e n r a A u , D . L u i s H u e r t a H a z á n , 
¡D. F e r n a n d o F i g u e r a s F i g u e r a s , D . F e d e r i c o 
© o d i n o - Gi l , D . Y í c t o r M a r t í y A l o n s o , d o n 
M a r i o B a n - a C a r n e , D . J -^an G u e r r e r o l í s -
itealailte Z a l d i d e a , D. F a b i á n N s ' v a r r o K b -
íffeno^ D . F e r n a n d o L a C a s a Burgo , s , d o n 
/Jjiiis Salüiia G a r c í a , D . M.anu6l E r i a d e s y 
¡ÍLópea, J>. J o s é ' G u e r r e r o d o l a H o z , d o n 
i S i n i l i a n o C a l v o E n r í q u e z , B . Josfi L i n á n N a -
.jíTaiijo, D . L u i s S o r i a G a r c í a , D . J u a n G a l á n 
t & m a v a d o , D. M a n u e l P é r e z d e G u z m á n S a n 
' J l i a a , D . J o s é M á r q u e z Ta:let , J>, C i p r i a n o 
jCfrande F e r n á n d e z B a z á n , I>. A r t u r o M e n é n -
láez L ó p e z , D . S a n t i a g o D u r a n M a r t í a , d o n 
I R a f a e l P é r e z R e i n a , D . J u a n O n t á n C a d a r s o , 
© . R a m ó n M o r a l e s F e r n á n d e z , J ) . A u g u s t o , 
í L e o a n d a A l o n s o , D . A n t o n i o Qu i l e s S a n s , d o n 
' lEimesto O r e n s a n , T a r o n g o , I>. M a n u e l ' D u -
í á a A g t i i l a r y I>. J o s é B a l e á z a r F r e s c o . 
^ L a a n t e r i o r r e l a c i ó n s e a p r o x i m a e n lo 
!^>8ÍUki a l ord .en ' 5e cal i f icación. 
V 'Los de liiiteniif@n.sia. 

' , . - A V I L A - 2 6 
^ f r S r t t i n s d o s l o s e s t n d i o i s d e te A c a d e m i a d e 
i n t e n d e n c i a , i a a s i d o p r o m o r i d o s á ofipia-

. ' ' les los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 
i D o n E d u a r d o ^ S a r c i a B u r á n , B . ,,^oisé D á -
j# i ia P a r a d i n a s , B . M i g u e l d e l a C u e s t a E s - ' 
»©jo , D . A n t o n i o R o d r í g u e z S a s t r e , B . C a r ^ 
IOS L a m a r q u © G-enné, B . J u l i á n A i v a r e z S u á -
s e z , D . R a f a d l G a r n i c © J i m é n e z , D . E m i l i o 
I i i í s t á t t O r t e g a , B . L u i s N a r r a r r o R e q u e n a , 
3 ) . A n d r é s V a n r e l l T r u l l o l , D . C l e m e n t e d e 
QJfego G ó m e z , D . A r t u r o U b a g o T o r r e n t , 
35 . J o s é d e H e r r e r a B a l a g u e r , D . M a n u e l 
iGiasoón B r i e v a , T>. S a l v a d o r B o l g a d o G u e -
f T « r o , B . J u a n L a o r d e n G a r c í a , B . F r a n c i s c o 
E s t e v © Gonssalo, B . A r t u r o M o j a d a B a s c u ^ 
fiaaa, D . P a b l o G a r c í a H e r n á n d e z , B . J u a n 
ide A l c á z a r A i d a m a , B . • J u a n A r n a z a G a r -
tóa,, B . •Roge l io E n r í q u e z M a d i u o a , D . N i -
laolás B n c i s o A m a t , B . Á n g e l Valdr ic íb G a r ­
c í a d e V a J d i T i a , B . " F e d e r i c o B a r b e r N ú ñ e z , 
© . D e m e t i i o F e n e c l i P é r e z , B . J u a n d e A i z -
^ t m i M a r J s t a n y , B . E k i r o U r d i a l e s O r o z , 

D . M a n u e l G a r c í a F u e n t e s , D . J o s é L a s o 
P u l i d o , D . J o s é S á i n z L l a n o s , D . A n t o n i o 
G o n z á l e z G a r c í a , B . J t á i o G o n z á l e z P a s c u a l , 
B . Qiabriel O l i v a r C o r o m i n a s , D . Á n g e l B a u -
d i n G a r c í a , B . J o s é V i z q u e r r a B o t i n a , d o n 
E d u a r d o M u ñ o z C e r v e r a , , B . R i c a r d o I g l e ­
s i a s G o n z á l e z , B . M a r t í n C a r r a s c o d e 
F u e n t e , D . F r a n c i s c o O s u n a M u r , D . Jos~S 
J i m é n e z d e B l a s , B . ' F o r t u n a t o F e r n á n d e z 
O v i e d o , B . S e r a p i o de l A l c á z a r Rocía d e 
T o g o r e s , B . P e d r o D a p e n a T o r r e n t e y d o n 
A n t o n i o García, G ó m e z . 

» » * , 
Aoatísmia de laganleros miliíaffs. 

H o y , 2 7 , á l a s d o c e , e n t r e g a r á S u 
j e s t a d el R e y e n l a Acaidemia d e I n g e r i r o s 
d e G u a d a l a j a i ' a ios R e a l e s d e s p a d h o s á los 
p r i m e r o s t e n i e n t e s d e l C u e r p o q u e b a a • tef-
.miuado s u s e s t u d i o s . 
' A l a c t o , q u e r e v a s t i r á g r a n « o J e m n i d a d , e o n -
c u r r i r á u n a n u m e r o s a r e p r e s e n i a e i o n d e los 
g e n e r a l e s p r o c e d e n t e s d e I n g e n i e r o s y d e 
j e f e s y oficiales , á cuyo e f ec to se h a o r g a ­
n i z a d o u n t r e n e s p e c i a l , q u é s a l d r á d e fc. 
e s t a c i ó n de l B l e d i o d í a á íajs oolio y t r e i n t a y 
c i n c o d e l a m a ñ a n a . 

D e s p u é s d e la, c e r e m o n i a , s é ^ © « í r á e n l a 
A c a d e m i i í u n «lunel í» , y a l m o r z a r á n r e u n i d o s 
con los n u e v o s t e j i e n t e s los i n g e r d e r o s q u e 
c o n c u r r a n , ^ regi-esa.ntío á ' l í adr id ' ; , t a m b i é n e n 
t r e n e-ípecial, q u e ,sakírá d e G u a d a l a j a r a á 
l a s se is d e la t a r d e . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
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EH L A P R E S I D E N C I A 
L o s p r o y e s t o s ú& H a e í s h d a . 

E l c o n d e d e R o m a n o n e s , a¿¡ liaibiar d e loe 
iproTieotas dial m i n i s t i o d e H a o i e n d » , m a n 
f e s t ó á ios p e r i o d i s t a s q u e reoa-baba p a r a ei 
i a i n i c i a t i v a d a d iohos p r o y e c t o s , y a que^ eh 
e l d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó a n t e tos C o m i t e c 
l i b e r a l e s d b M a d r i d eíl d í a d e aia proolanii. -
c ión d© oandídato-s , ' refir iénidose á Miatcr ja 
t r i b u t a r i a , m a n i f e s t ó q u e e l Gt íbennr h a r w 
t r i b u t a s e n m á s aquellois q u e m a y o s v s benefi­
c ios h u b i e r a n r e c i b i d o . 

Y o e s t o y , p o r t a n t o , i d e n t i f i c a d o e n e s t e 
a s u n t o c o n al m i n i s t r o d e H a c i e n d a . N o oe 
r r a r e imos l a s O o r t e s h a s t a q u e s e h a y a n SS¡FTO-
b a d o , s in b i e n a c e p t a r e m o s cua .n tas o b s e r -
v a o i o n e s s e n o s iiaigaa d'el p r o y e c t o . 

—^Aunque lo modifiquiea eseneialmeTitíe r 
—^Esta e s u n a oae-s.tión da pr incipio—^re­

p l icó el p r e s i d e n t e . 

í ü t o ñ t o • d a rectsSoaoidi i . ' 
E l c o n d e d e EoTíi,anones, d e « m o t u pro'-

p r i o » , quiso.- .reiotifiícar u n a n o t i c i a d a d a po5 
E l , D B B A T B . N O h a y n a d a d e n o t a s d e I n -
g l a t e r i ' a ; e s t o p u e d e n u s t e d o s reetifi-oarlo e n 
absoíttjto. ' 

ü n p e n i o d i s t a r e i p u s o : 
— N o se t r a t a ,do n o t a s , s e ñ o r p r e á d e n t e . 

E I J D E B A T E h a b l a d e u n a e n é r g i c a p ro te s t a -
d é I n g l a í ^ r r a , y s o b r e t o d o F r a n c i a , a l p r o -
yecfco d e . v a l o r e s p r e s e n t a d » p o r e.3! m i n i s t r o 
d e H a c i e n d a . _ 

Ant-o e s t a a b s s r v a o i ó n d e n u e s t r o e o m p » 
. ñ e r o , e l p r e s i d e n t e d d i Con.s:ejo s é l i m i t ó á 

a c 

•> r u i i i i _ , i n% lí'Oi, tic«r>i/n á 
101T31 If̂ -l 

n e 1 1 1 ' d r '- l e de V d a 
n u r ,; <í r r <̂= d«T e 

1 u i PT. 1 T. APC nciOiieoí 

.-Probadas ei 

'UM IDi l i l^ 

banco de prue' 

MATEMÁTICA. 

las más prácticas^ las mejores 
de las ESCOPETAS de caza 
Í3ás para las ineJ'Ores pólvoras sin humo 

TODA CLASE DE GAEáKTíAS 
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LA CAZA 
e lia.-'^ 1 la ñ o r a s d e e m o c i ó n laa m á s 

co í z ^ n d e a l e g r í a y p,laoer. 
o mo j i / e s y v a l l e s con l a m a r a ­

ñ o 10 á su c a s a c o n l a b u j a -
ea ^9 e x p r e s i ó n m á s v i b r a n t e , 

s-1 sai-ia 
s "1 
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n 

a d] a a d^ 

f e 

r 

e T," i_ 
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cpr p 

coic-^ ' D e lo o o n t r a r d o , l a d i c h a 
aesT 1 lo y , ' á veces , l l ega u n o á 

i n s e p a r a b l e y fiel c o m p a -
p r o c i s i ó n a b s o l u t a e n el 

c 

H 5 A i 

¡Santos Zo i lo 
i,feS 

y Cres^cííiite, m á r í i « ; 

üí 

I r en ~\ 

t o s J u a n y S a n s ó n , p r e s b í t e r o s , y S a n L a d i s ­
l a o I , r e y ido F í m i g r í a . 

L a Miisa y O'fieio d i v i n o s o n d e i a F e r i a 
t e r c e r a i a f i - aoc tava , oon r i t o 'isemidoW© y 
color Iblaneo. 

Aeítera®l6n Nooíyir 'na . — S a n F r a n c i s c o ée 
A s í s . 

G e r t e tí« M¡a r í a .~N .ue&t ra S e ñ o r a de l S o ­
c o r r o , en_Siau M i l l á n , ó d e lo.s T e m p o r a l e s ; 
e n S a n i l d e f o n s o . 

Riei igiesás del Saníísisrtcs Saerafners ta ( C u a ­
r e n t a l l o r a s ) . — A las s i e t e , E x p o s i c i ó n ' d e 
S u B i v i n a . M a j e s t a d ; á k.^ onoe , M i s a so -
Sani.ne, predicfendto e l ,Sir. Silonís':; p o p Ja 
ta:r!d©, á l a s se i s y m e d i a , c o n t i n i í a la N o -
vtema a l S a n t í s i m o SacraTaento . , p r e d i c a n d o 
e l S r . R u a u ; p r o p e s i ó n d© R e s e r v a y B e n -
dio ión . 

Saníuaí í f© d a ! P e r p e t u o Soo®rr©.—^Fiesta a 
s u Titflilia,r. A • la,s d i e z , M i s a c a n t a d a , c o n 
S u B i v i n a M a j e s t a d M a n i f i e s t o ; p o r l a t a r -
d e . á l a s s e i s , func ión s o l e í n n e , p r e d i c a n d o 
e l P . G o y ; R e s e r v a y S a l v e . 

'^ ^ ^í 

C o n t i n ú a n te ÑovenaiS a n u m o i a d a s . 

1 n 1 <• 
f 5 T OD) 1 " 3 d" 

" 1 1T 

Varsas Rot sias. 
de l Avi i l i t a m i e n t o de S a i 
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a c 3 
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ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY ' 

• OOMMDIA.—(TJl t imoiS d í a s . — B e n e f i c i o d.e 
J u a , n Bonafé . )—^A l a s d iez , L a p r o p i a e s t i ­
m a c i ó n y L a C o n f e í e n c á a d e Ailgeciras ( e s - ' 
t r e n o ) . 

G R A N T E A T R O , ~ = , A la® n u e v e y c u a r t o , 
L o l i e n g r i n ' ( d e b u t d e l a s e ñ o r i t a P a l n i a . ) 

APOLO.-—^.á. l a s s e i s y m e d i a ( d o b l e ) , p e -
naf ín e l P i n t u r e r o , ó C o n t r a eli' q u e r e r n o h a y 
r a z e n e i s . — A l a s d io s y m.edia ( d o b l e ) , E l aa -
p a t e r o f i lósofo, ó A ñ o N u e v o , vtida n u e v a , 
y S e r a f í n e l P i n t u r e r o , 6 ' O o a t r a e l q;Uerer 
n o h a y r a z o n e s (dos aotos) ; . 

L a C o i n i s i ó a 
g o d e C o m p ó r t e l a , q u e se e n c u e n t r a e r 
d r i d , h a v i s i t a d o al r a i n i s t r o d e I n s t r u c o c n 
p ú b l i c a i n v i t á n d o l e p a r a q u e a s i s t a a la I 
í n a i i g a r a c i ó n de 1?. e s t a t u a q u e ai l í se e s t á í 
l e v a n t a n d o .á M c i i t e r o R í o s . i 

E l m i n i s t r o a c e p t ó 1a i n v i t a c i ó n . ' ¡ 
« ^ H a n -vis.i,tado a l i í i inistr .o u n a C c n i i - \ 

s ión d s a u x i l i a r e s d e N o r m a l e s , p i d i e n d o , á ; 
c a m b i o d e ia r e n i i n o i a d e 1os q u i n q u e n i o s , ¡ 
l a f o r m a c i ó n do u n e s c a l a f ó n ; y o t r a , d e a u - ; 
x i l i a r e s de L n i v e r s i d a d . ^ p a r a d a r g r a c i a s a l | 
S r . B u r e l l p o r la conserT-neión de l e s c a l a f ó n ' 
t a l T c o m o e s t a b a cons t i t - ' . í do . 

Intrn-ems én C é r f o ñ a , ! 
U n a C o m i s i ó n d e Córd-ol3.9, p r e s i d i d a p o r 

el -Eiinistro d e G r a c i a y . í n s t i c i a , S r . B a ­
r r o s o , hn v i s i t t i do á los m i n i s t r o s d e F o m e r -
t o é I i i f t r u e o i ó n p i d i e n d o s e c o n c e d a n v a ­
r i a s i&e-^oras á a q u e l l a . c a p i t a l . 
E N G U S R i í A 

Kíjí'ssbrai'níeníos y dsstlnos. 
Gratificación.—Sg c o n c e d e l a d e i n d u s t r i a 

á los co rone l e s de las i í l a e s t r a n z a s ,de A r t i ­
l l e r í a d e M a d r i d y B a r c e l o n a y á v a r i o s j e ­
fes y c a p i t a n e s d e d ichos C e n t r o s . 

I)esi\inos y situ-acion-es.—Be c o n c e d e el p a s e 
á s u p e r n u m e r a r i o , s in s u e l d o , al c a n i t á n d « 
A r t i l l e r í a B . J o s é G a r c í a G u t i é r r e z ' 

•^ S e a p r u e b a n los c a r g o s d e vocal d e l a 
C o m i s i ó n m i x t a d e C ó r d o b a y d e vocal i n t e ­
r i n o d e la d e H u e l v a , r e s p e c t i v a m e n t e , á 
f a v o r d e los c o m a n d a n t e s d e I n f a n t e r í a - d o n 
L u i s V i a n a R i e s g o y D . L u i s L o s a d a O r t i z . 

. 4 - . E l « D i a r i o Oficial» p u b l i c a u n a p r o -
pues"fea d e d e s t i n o s d e ie fes v oficáales d e C a ­
b a l l e r í a y d e S a n i d a d " M i l i t a r . ', 

Ascensos.—El « B i a r i o Oficial» p u b l i c a u n a j 
p r o p u e s t a d e los ascensos d e oficiales t e r ­
ce ros d e I n t e r v e n c i ó n M i l i t a r q u e e s t é n e n | 
e o n d i o i o n e s . 

t? 
P l e r I (1 

u 
' N ^ Ni. 

p a 

1 e d i c e p r o n t o . . . ; p e r o los 
1 Q^ les. e x p l i c a r á n las dif ioul-

" la e r t e do a g e n c i a r s e lo q u e 
r q u e se v e n d e m u y c a r a 

1 a l c a n c e d e t o d o s . 
c t o r a m a b l e , p r e s c n t n r l s 

'' e s p e o i a l m e n t o p a r a nos -
°5 m u n d o . 

o c o r n o s r e s u m e t o d o lo m e -
a SGg'Lira, ideal , - m a g n í f i c a , 

'-í a s de l a c a z a e n E s p a ñ a . 
a p r u e b a s oficiales y l l evan 

e n los csañones la m a r c a d e g a r a n t í a ' « W O L P » p a t e n t . E s t a s p r n e -
b a s se h a c e n oon l a s p ó l v o r a s sin, h u m o p i r o x i l a d a s , l a s m á s f u e r t e s ^ 
q u e d a n , en el c a l i b r e 16 , h a s t a 418 k i l o g r a m o s d e p r e s i ó n p o r 
c e n t í m e t r o c u a d r a d o . U n a v e l o c i d a d i n i c i a l d e 252 ,5 m e t r o s pOT 
s e g u n d o , á 15 c e n t í m e t r o s d e l a b o c a de l o a ñ ó a . 

E s t a s p r u e b a s se h a c e n en ol 

.BANCO DE PRUEBAS ' 
E s d e c i r , q u e n u e s ' t r a s e s c o p e t a s s o n s e g u r a s y q u e n o hay- q a a 

t e m e r n i n g ú n acci,deLite e m p l o a n d o l a s c a r g a s r e g l a m e n t a r i a s . , 
C a d a u n o s a b e q u e el c a ñ ó n d e l a i z q u i e r d a n o e.s «ohoke» m á s 

q u e en ¡as b u e n a s e s c o p e t a s . 
¡ N A D I E D Ü B A R A U N I N S T A N T E P A R A S U S C R . I B I R 8 E f 

T o d o el m u n d o q u e r r á p o s e e r u n a d e n u e s t r a s e s c o p e t a s r a c i o n a ­
les , s e g u r a s , p r á c t i c a ? , l a s m e j o r e s q u e ha.n s i d o f a b r i c a d a s h a s t a 
l a f e c h a . 

L a s con-dicioEss do v e n í a son i m p o s i b l e s d e r e h u s a r ; l a e s c o p e t a 
03 e n t r e g a d a i n m c u i a t a m e n t e , y n o se p a g a c a d a m e s m á s q u e 

UU3 p e q u e ñ a c a n t i . d a d , h a s t a la c o m p l e t a c a n c e l a c i ó n d e ! p r e c i o to'fcaL 

I Pídase también, según gustos, catálogos de aparatos fotográficos, bicicle- I 

I tas, gemelos prismáticos, pistolas automáticas, relojes de oro de 18 quüates, I 

I máquinas parlacíes y discos.' i 

h 

e dos tiros, Sue?o central, calibres 12 ó i6; MOVIMIENTO de seguro autoraátieo; ARMAMENTO autotnático, basculando 
w acero con¡prini¡ 'o i'ec- rburado efpccia'rnente estíiblecido para las pólvoras piíoxiladas; cañón «chokei,, perfeccionado á 

o a ¡ Lcrccha; CRÜÑiDO ¡U- pegvo'de i^uerra inoxidable; BANDA hundida, labrada mate; CIERRE de triple cerrojo; T R A N S -
, 0 -aproximado, de 2,t00 á 2,Fo5 kilo,!;rarriOS. 

.Mi ¡ ^ ' ©l í fa í 
¡s fuertsuaies 
1S por 100 de descuen to . 

le ptasa 1251SI ai mes Pias. 
212,50 

Pídase gratis y frarico e! catálogo y condiciones á la Casa 

a L(3iiMAZ y a\ PRIM, 39.»-SAN SEBASTIAN 
CISi i i Ce.SFIIIM 

L A PR1MER.4 E N SU G É N E R O 
EíTABLECiSA m 1 9 0 8 

-ik.uE^i_ii¡jS5x£L*...'L 

L A 

m^ • wm 
C a í • L i a 

a P I V js s 
s r Ñ o R A 

¿ M í o 

I P R E !>! T A 
S a n M a r e a s , 

! 
E E N A O ! M ! E H T ( 

S.2 Te lé fono 4 .887 . 

.. i ñ 

4\ 

l íA. 
ÍH' 

L.s. ú n i c a q u o ea 
' p o c a s h o r a s hace d e s a p a r e c e r radical­

m e n t e , s in p e r j u d i c a r al r e s t o del o rga - | 
n l s m o toda clase de g r a n o s , h e r p e t i s m o s , | 
e c z e m a s , y d e m á s e n f e r m e d a d e s , de ía | 
piel. De v e n t a en F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s » 
y P e r f u m e r í a s al p r e c i o de ,3 pesetas t u b o ^ 
1> t a r r o y 0,75 tub i to ó caja de m u e s t r a , • 
p o r c o r r e o g i r a n d o 0,50 m á s al conce- j 
s iona r io p a r a E s p a ñ a : - | 

i J. F. C&ÍSPO«?ORIO. Madera, 19. Madrid 
immü i ii !i3l3!É.i i i iimii Mimi li 

m » i 

¥ © i i i í M ®,t 

ISí C-.'cinfát©rfa.í 

Habiendo recibido los Sanios Sacramentos y la Bendkián €9 SAÍ Santidad. 

R. I. ¥^. 
Su desconaolado esposo; Hjo, Mja política, hermana,, sobrinos, sobrinos po­

líticos, primos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos encomienden su alma á Dios. 
Los aniversar ios que se c-slebren el d í a ' 2 8 del cor r ien te en las ríarr,)quia3 de Santa Cruz de esta cor to , 

á las nueve y media de la mañan-a, y en la de San Bar tolomé, de San Relavo (Burgos) ; y las Misas que el 
mismo dia se celebren en la Santa Iglesia Catedra l , pa r roquias do Nuest ia" Sufiora de los Angeles, de las 
Augus t i a s , San Antonio de Padiia, Nues t ra Señora del Buen Conseio, de Govadonga, de los Dolores, San 
Lorenzo, Santa M a n a de ia .Almudena, San Millán, San Miguel Arcángel, San Pedro el Real (Pa loma) , San 
Salvador y San Nicolás, y en las iglesias Berna rdas del Sacramento , Santa Catal ina de Sena, Santu,ario del 
Corazón de M a n a , Corp-as Ohristi (Garb.Qneras), Muestra Señora de Grac ia , San Is-nacio. Jesús , Pontiftcia 
de San Miguel, San .Nicolás (Servi ías) , Orator io del Olivar, San Vicente de Paú l y Real Monasterio dol Es-
í-onaL El día 30 en las par roquias del Pui'isimo Corazón de .María, San Mart ín é iglesia dol Sant ís imo Cris to 
de la balud. El día I de .luiio en la de San Sebastián y el 2 en la de Santa Cruz, así como la Esoosicióu de 
t u Divma Majestad dei dia 3 en la del Santo Cri.;to de la Salud, serán aplicados por el e te rno descanso 
de su auna . 

Yarios señores Prelados tier.en coneedidas iiidii¡|oncÍ3í en la forma ano'timbrada 

r i f i i i i l 
EMPRESA GENERAL 

3E ANUNCIOS 
ji.B.ti'aoios, r e c l a m o s , B,O» 
l o i a a , e s q u e l a s d e d e f n a » 

" a , n o v e n a r i o y a n i v e r » 
a a í i o . G r a n d e s d e s o u e i i " 
sos . P i d a n c a r i l a s y p r e « 

s u p u e s t o s g r a t i s . 

MAmmi 

SE HECSBSSi 

iriiiiÉiiiiÉis 
iWiiíli 

En la imprenta, ¡ 
calle de Sasi Mar­
cos, fiúm. 42j haS" _ 
la las tres de iaí 

La Central 

Ageacia caióüca de publicidad 

ANSJNGÍOS 

Augusto Figueroa, Í6 
a i i B 

Oilti? 

ímigmmi mutrn f toda oMsa de caipinteria religio 
i » . Actividad demostrada en ios múltiples ^mcktgos, 
itebide al nismemss é iREtruido persoiw, 
¡ Pm^ hM, eORHESFONDENOá, 
'[' - M C l U f 1 l l ü n ? ®s@iiitor. ¥JklSl iSi^ -

¡ ' 'TA CASA B E LOS ESPIJOS "~ 
/ i e has» r e o t t W o B r í l é u l o s p r o p i o s p a r » J a r d í n , h e l a d o -
S8» . a i E s a r i o s f r i go r í f i cos , t h e r m o s , filtros, j a u l a s , m á -
a n i ñ a s d e d e s a t r a n c a r y o t r o s o b j e t o a p r o p i o s d e e s t a 
Sas» .—CEO?, 8L—HHOS DE A. CANOSA. — y GATO, 8. 

j ?Dil,ICIBÍi \í IfiÉr 
i>Ie encargo representación de los jüismes y de la de aspirantes á ingreso 

AbBEKTO BSErA.ÑO.—SíOS B é c a ü e p , ».—TOiíEDO 

i 

MBñvíñi WmeéíGs sim 

m aiipa 
sg cura mil 
II i 

liema, 
3lí! 

. Ño t t cB . cirujano especialista.' M-ontera, ° laí i P s a s u l i a 
g f t t t i s de 11 á !. De 4 ájl , 5 peseta?. Fesfvoa t 11 í e 11 U 
Elaboración y depósilo: farraacia Borreil, P. el * 5 CP P •> 
principales farmacias. Por mayor. Centros especial ie 

Oeistrs ds ss'ta Saeoiéfi pufjhsaremss anüütGstss cuya axíeñsián 'm sea superior á 38 paSs 
el de 5 sentiiiiQS por pfJabra, En esta Sección tendrá cabida la eoísa de! Trabajo, que sw.„ ».«.„..„ „«,« .as 
ásmamelas de irabap SÍ los mmñBS m sm de más de íQ paiabras, pagaado' eada dos paSabías que exeedan 
m esís numere i eentimes, siempra qm tes mismas iüterasados den perscnahKeaíe la orden ds puijlisidad era 

aisras. Su pregio es 
será graíiíiía para laa 

T E L F S 

M A T P I V S N I O 
cede a leo o í 
s e a o n t a O l a , 
lo seg^í-i i'^q 

Í 5 0 M P 3 0 caj ' -a r e g i s t s a 
ior,i,s P a g o jíj-^jor cU"» Uu, 
d e Prer j ívdo^ , ll¡ t o ' a -
ono Z i 4 

Tt'> O 

ñ o r a o 

3 f̂ a 

\í-n^ñ S A S A ©a Bi' ibao, 
P 1 '- p ga!rantizad,a, 

j. U O a""ual'. 'D i r i g i r s e 
S Vf^Jiu"!, a g e n t e Bo,isa. 
A ^ o i t e i r e r o B i l b a o . 

j'4r «i Ifiiáii 

«cüiisaísísismB»' 

R E Q U L A D O R A I N T E S T i M A L , P R E V E M T i V A D E L A Q B E S m A B 
E s t o m a c a l y a n t i b i h o s a . Med ioae i én n a t u r a l i s t a . 

Iste para i l i tazas,'ÜM PlSIfl, Bolslía. para DIII tazas, illl cts 
I I I ^ Ü I Q ®° droguerías, ultramarifios y restaurants de 
U H I l i n tofls España, y farmacias CiTÍi, Fnencsrral, 
W U l i l U 5 1 . Cenarro, Abada, 4. Central: Puebla, 11. 
Villegas, Alcalá, 88. Zuñida Cerrudo, Hortaleza. n . «El „ . . , . . - . , , 
Globo»,P.*AntónMartin,44, jSáncíiezSaatana,Peí, 11. I 8 e s « © B f i © S © - a e l a s l B B S Í t a S i Í @ H « S . 

M A D R I D : P é r e z M a r t í n y C o m p a ñ í a , a i e a l á , , n ú m . 9 . Te lé fono 3 8 7 . 
B A R C E L O N A : J s s é E s c u d e r , R a m b l a d s S a n J o s é , núm,. 17 . Te tó fono 2.471 

& provincias, libres de tod^ Basto, en ca,¡f, j 
de 100 bolsitas, al precio de 10 pesetas; en j 
paquetes de seis botes, a! precio de 6 jstas 

Bepreseiíaníe para Espafia y Portugal: A. Reyes M©reiio=».»Abada» 5= Madrid 

p a r a e l e r a n o -inju^ilo 
. d o s . con i j , T l u i e 
t r i c a , se a l q a i, pa ̂ a l ' 
d é i a s i e r r a E s t a c i o o d e I os 
Blo l inos . i n i o a^^ Jjope 
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